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Defesa do governador de São Paulo 
transcreve com erro frase sobre Boulos

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

RIOgaleão movimenta 80 mil 
passageiros durante o G20

PÁGINA 5

A ausência de cancelamentos e atrasos de voos também foi comemorada

Aeroporto 
Internacional 
do Rio atesta 
eficiência 
operacional 
de 1º Mundo, 
com 758 voos 
durante evento 
internacional do 
ano que reuniu 
as maiores 
economias do 
planeta, entre os 
dias 18 e 19.

PÁGINA 12

Dívida do Executivo agrava crise da coleta de lixo
DiaEsportivo/Folhapress

PÁGINA 7

Estimativa integra relatório da Insti-
tuição Fiscal Independente (IFI), do Se-
nado, ao debitar tal ‘soma astronômica’ 
ao pacote de ‘bondades’ petistas, como 
Bolsa Família; vinculação dos mínimos 
constitucionais de Educação e Saúde e 
valorização contínua do salário mínimo.  

Gastança 
federal pode 
atingir R$ 3 tri 
em dez anos

Prefeitura é alvo 
de ações contra 
Transparência 
Pública

Manutenção 
no Sistema 
Guandu será 
nesta terça

Max Verstappen 
conquista o tetra 
na Fórmula 1

PÁGINA 6

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

PÁGINA 11

Verstappen conquistou o tetracampeonato mundial

Divulgação RIOgaleão

PÁGINA 10

STF forma 
maioria para 
manter prisão 
de Robinho

A Cedae vai paralisar o Sistema 
Guandu no dia 26 de novembro, da 0h 
às 22h, para a manutenção preventiva 
anual. O objetivo é preparar as estrutu-
ras para os meses mais quentes, quando 
o consumo de água aumenta e o sistema 
opera em sua capacidade máxima.

O Restaurante Popular de Volta Re-
donda, que atualmente é administrado 
pelo município, será estadualizado e 
transformado em Restaurante do Povo, 
um equipamento da secretaria estadual 
de Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos. 

PÁGINA 14

Governo do 
Rio assumirá 
Restaurante 
Popular de VR

MOLICA

O prazer da 
leitura e os 
leitores

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

Fé na 
democracia 
brasileira

PÁGINA 3

O holandês Max Versta-
ppen não conseguiu subir ao 
pódio no Grande Prêmio de 
Las Vegas, já que terminou em 
quinto lugar, mas não pense 
que isso o entristeceu. Com a 
pontuação obtida, Verstappen 

garantiu o título mundial da 
temporada. O quarto título de 
sua carreira foi muito celebrado 
com a equipe da Red Bull, e o 
consolidou de uma vez por to-
das como um dos grandes no-
mes da história da Fórmula 1.

MPRJ mantém 
maternidade 
de Três Rios 

PÁGINA 13

Os Garotin 
em êxtase 
com Grammy 
Latino obtido

PÁGINA 3

No imponente museu da Nintendo ele é o único 
funcionário com lugar cativo. Shigeru Miyamoto, 
designer de jogos, é ‘pai’ do Mario, revolucionou 
o mundo dos games e inspira gerações

Divulgação Nintendo

REVERÊNCIA JAPONESA 
AO ‘PAI’ DO Mario

PÁGINA 1 E 2

Divulgação

Miyamoto e Mario, o encanador que colocou a Nintendo no topo do setor

Colman Domingo se impõe 
como um potencial candidato 
ao Oscar por ‘Sing Sing’, drama 
que aborda a realidade do 
teatro carcerário como prática 
de reabilitação social

PÁGINA 4 

2 º  C A D E R N O

Classificada como uma das melhores 
em transparência pública, a Prefeitura de 
Petrópolis é alvo de descumprimento da 
Lei de Acesso à Informação e por atrasar 
publicações do Diário Oficial. 

O ministro Gilmar Mendes foi o úni-
co a votar a favor da soltura do ex-jogador 
de futebol da seleção brasileira, Milan e 
do Santos. Atualmente, o placar está em 
7 a 1 para manter a prisão.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: 60 MIL HOMENS SÃO MORTOS EM COMBATE NA CHINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de novembro 
de 1929 foram: Resultados não ofi -
ciais atestam que o general Ortiz Ru-

bio é o novo presidente do México. 
Há boatos de que tropas revolucio-
nárias perderam 40 mil homens e as 
nacionalistas 20 mil, num combate 

na China. Projeta-se uma linha área 
postal de dirigível entre Washington 
e Buenos Aires, passando por várias 
cidades do Brasil. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA MODIFICA NORMAS DA CAPITANIA DOS PORTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de novembro 
de 1949 foram: Congresso colom-
biano resposabiliza o presidente 

Ospina pelo caos no país. Câmara 
aprova preposição que modifi  ca 
o regulamento da Capitania dos 
Portos. Estudantes e sociedade civil 

pressionam a UDN para lançar a 
candidatura de Eduardo Gomes à 
presidência. Senado modifi ca prazo 
dos vetos do prefeito do DF.

Um dado meio que perdido 
na pesquisa Retratos da Leitura 
2024 é essencial: apenas 8% dos 
que têm hábito de ler conside-
ram que a atividade é “interes-
sante e prazerosa”.

Entre os 47% considera-
dos leitores pelos critérios 
do levantamento, 46% afi r-
maram que a leitura “traz 
conhecimento”. Trata-se de 
uma constatação importante 
e incotestável, mas dá à prática 
um peso de utilidade. É como 
alguém dizer que faz sexo por 
recomendação médica ou para 
apenas para gerar fi lhos ou que 
bebe vinho para reduzir o co-
lesterol.

A pesquisa reforça os mui-
tos motivos que afastam brasi-
leiros de livros, a começar pelos 
abismos na educação e de renda 
(apenas 18% dos entrevistados 

têm curso superior; 75% são 
das classes C, D e E).

Há também o explosivo cres-
cimento do uso da internet no 
tempo livre (78% dos ouvidos, 
contra 66% em 2019 e 47% em 
2015 — os percentuais fi cam 
entre 93% a 89% na faixa que vai 
dos 14 aos 39 anos).

Mas todos os problemas es-
truturais e conjunturais seriam 
menores se houvesse uma maior 
percepcção de que livro é, princi-
palmente, fonte de prazer. Sim, a 
leitura gera saber, amplia visões de 
mundo. Tudo isso é muito bom, 
mas nada substitui a deliciosa e 
fascinante experiência de ler. 

Num país tão injusto, livros 
acabam muitas vezes associados a 
mecanismos de opressão e de legi-
timação de poderes. As elites que 
historicamente escrevem e leem 
costumam ser  as que governam, 

que criaram ao longo dos séculos 
mecanismos de exclusão social — 
a imagem de uma linda biblioteca 
é capaz também de intimidar.  

Bater apenas na tecla que 
associa livro a conhecimento 
acaba, muitas vezes, reforçando 
a ideia de que ler é uma tarefa. 
Algo importante, mas chato, 
como a necessidade de estudar 
para uma prova.

É comum haver famílias que 
consideram meio esquisitos ado-
lescentes ou crianças que dedicam 
parte de seu tempo aos livros. Não 
conseguem entender as muitas 
viagens que aquela menina ou 
aquele menino faz em silêncio.

As agora sistemáticas campa-
nhas contra determinados livros 
pioram a situação. Movidas pelo 
preconceito e pelo oportunismo, 
costumam focar em obras que 
tratam de temas que fazem par-

te da vida cotidiana, como sexo, 
drogas e racismo.

E tome de baboseira e de pre-
conceito. Um jorro de imbecilida-
des que, de um modo geral, revela 
muito sobre os medos de quem 
reclama, pessoas que temem lidar 
com seus próprios desejos e dúvi-
das, que se acorrentam a convic-
ções políticas e religiosas para ten-
tar evitar encarar suas questões.

Uma panfl etagem que procu-
ra impedir o básico, o encontro 
de crianças e jovens com livros 
que dialogam com suas realida-
des e dúvidas.

Histórias que abrem cami-
nhos e possibilidades,  auxiliam 
na compreensão do outro, reve-
lam a beleza do uso do idioma, 
ampliam as possibilidades das 
palavras. Ler é bom porque é 
muito bom — todo o resto é 
consequência.

Fernando Molica

O prazer da leitura é que gera leitores

Opinião do leitor

Investigações da PF

A polícia federal é uma instituição de respeito 

no país, mas algumas investigações podem vir a 

ter cunho partidário. Acho ruim isso, pois deve-

ria se isenta, independente do governo que está 

no poder. 

Robervaldo Fagundes Filho
São Paulo - São Paulo

Hábitos que custam 
caro duplamente

A arte de 
saber viver

EDITORIAL

O impacto fi nanceiro do 
consumo de alimentos ultra-
processados e bebidas alcoóli-
cas sobre o Sistema Único de 
Saúde (SUS) é alarmante. Es-
tudos recentes da Fiocruz, em 
colaboração com as organiza-
ções ACT Promoção da Saúde 
e Vital Strategies, estimam gas-
tos anuais diretos de R$ 933,5 
milhões relacionados à má 
alimentação e um custo total 
de R$ 18,8 bilhões devido ao 
consumo de álcool. Esses nú-
meros não apenas evidenciam 
a sobrecarga do sistema públi-
co, mas também escancaram a 
urgência de ações efetivas para 
conter esse problema.

Assim como ocorreu com 
as campanhas de combate ao 
tabagismo, é necessário que a 
sociedade adote uma aborda-
gem múltipla, que combine 
conscientização, regulamen-
tação e medidas fi scais. A 
implementação de impostos 
seletivos sobre produtos ultra-
processados e bebidas alcoóli-
cas pode ter um duplo efeito: 
reduzir o consumo e fi nanciar 
o tratamento das doenças ge-
radas por esses produtos. Além 
disso, há um ganho progressi-
vo de longo prazo, com menor 
pressão sobre o SUS, aumento 
da expectativa de vida e redu-

ção dos custos econômicos 
gerados pela perda de produ-
tividade.

Os alimentos ultrapro-
cessados, ricos em açúcares, 
gorduras e sódio, estão inti-
mamente ligados ao aumento 
de doenças como diabetes, 
hipertensão e obesidade, todas 
fatores de risco para complica-
ções mais graves, como cânce-
res e demências. O consumo 
de álcool, por sua vez, é uma 
das principais causas de doen-
ças hepáticas, cardiovasculares 
e neurológicas, além de aci-
dentes de trânsito e violência, 
cujos custos humanos e fi nan-
ceiros são incalculáveis.

Campanhas que explicitem 
esses danos à saúde e ao siste-
ma público são indispensáveis 
para conscientizar a popula-
ção. A informação precisa e 
acessível pode transformar 
comportamentos, mas só será 
verdadeiramente efetiva se 
aliada a políticas públicas es-
truturantes, como o incentivo 
à agricultura familiar e à distri-
buição de alimentos in natura. 
Essa combinação poderia criar 
um ciclo virtuoso, promoven-
do a saúde da população, for-
talecendo a economia local e 
reduzindo a dependência de 
alimentos industrializados.

“Viver é uma arte, um ofí-
cio, só que precisa cuidado”. De 
fato, quando Rogério Flausino 
escreveu “Do seu Lado”, nunca 
poderia imaginar que este verso 
poderia cair bem com qualquer 
parte da vida. Ou se imaginou, 
foi um visionário. 

A vida nem sempre é um 
mar de rosas. Tem seus desafi os, 
seus altos e baixos e o pior (ou 
melhor) é saber com enfrentá-
-lo da melhor forma possível. 

Nem sempre estará de bom 
humor. As vezes acordamos 
de mal humor, com vontade 
de não fazer nada; de fi car na 
cama, olhando para o teto e re-
fl etindo no que podemos fazer 
para melhorar a cabeça. 

O que não se deve esquecer 
é de que mente e coração for-
mam um só corpo e muitas das 
vezes não se deve agir apenas na 
razão ou na emoção, e sim reali-
zar um equilíbrio entre os dois, 
para fazer a máquina funcional. 
Afi nal, nosso corpo é sim uma 

máquina, cheio de sistemas, 
com cada um funcionando da 
sua forma, para fazer o objeto 
funcionar em perfeito estado. 

Quando uma situação não 
está boa, devemos procurar 
ajuda. As vezes, pode ser a mais 
simples do mundo. Outras, um 
tratamento longo, misturando 
remédios e ajuda de outras pes-
soas queridas. 

O que não se pode deixar 
é esmurecer e evadir-se do seu 
propósito de vida. Nunca é fá-
cil descobrir, mas quando con-
segue, dá um alívio e consegue 
perseguir o seu norte na vida. 

Sonhar, ter metas, conquis-
tar, realizar ações e desejos nos 
motivam a sermos melhores, 
mas se não tiver isso, fi camos 
no escuro. 

E assim é o cuidado que 
precisamos ter na vida, nunca 
se deixar levar pelas frustrações 
e fazer viver de realizações, para 
fi carmos feliz, alegre e contente 
sempre. 

Era janeiro de 2018, eu es-
tava há pouco mais de um ano 
preso pela operação lava-jato, a 
versão “so�  power” dos reacio-
nários e golpistas atávicos do 
Brasil, que destruiu as maiores 
empresas de infraestrutura do 
país , reputações de pessoas e 
partidos políticos, maculou os 
três poderes do Estado Demo-
crático de Direito e levou o país 
à sua maior crise após a Consti-
tuição de 1988.

O juíz da operação aqui no 
Rio era um medíocre e desco-
nhecido magistrado da Sétima 
Vara Federal do TRF-2, que 
substituía o titular que havia 
tirado licença para estudar no 
exterior. Fui preso no dia 17 de 
novembro de 2016. Menos de 
um mês antes da minha prisão, 
um político importante de Pe-
trópolis me visitou e disse que 
gostaria de me apresentar ao tal 
juíz, cuja titularidade anterior 
era uma vara federal na cidade 
imperial. Disse-me o políti-
co que o tal magistrado estava 
desbundado com sua exposição 
midiática. Estreou para os ho-
lofotes da lava-jato ao prender 
Othon Luiz Pinheiro da Silva, 
um físico e engenheiro nuclear 
brasileiro, Vice-Almirante do 
Corpo de Engenheiros e Téc-
nicos Navais da Marinha do 
Brasil. Havia sido presidente da 
Eletronuclear. Um dos nomes 
mais expressivos da história do 
programa nuclear brasileiro.

O tal juíz havia dado em 
sua sentença mais de 45 anos 
de prisão ao ofi cial da marinha 
brasileira, além de ter prendido 
e condenado sua fi lha.

O político petropolitano 
me mostrou o seu diálogo com 
o juíz: “…você viu a repercus-
são da prisão do Almirante?A 
imprensa já me chama do novo 
Sérgio Moro”. Na sequência, 
dia 17 de novembro, fui brin-
dado com duas prisões preven-
tivas simultâneas dos efêmeros 
astros da 13ª Vara Federal de 
Curitiba e da 7ª Vara Federal 
do Rio. Fato inédito e único 

da maldita operação e, creio, 
na história do país. Uma pro-
miscuidade de alguns represen-
tantes do ministério público 
federal e de dois juízes, ávidos e 
deslumbrados com seus dias de 
fama alimentados pela cobertu-
ra midiática- os tais 15 minutos 
de fama , frase atribuída ao gê-
nio Andy Warhol.

No fi nal de 2017, em au-
diência, o tal juíz fi cou indig-
nado por eu ter dito em minha 
defesa que não fazia sentido 
me acusar de lavar dinheiro 
com jóias presenteadas à minha 
então esposa, pois ele, por ter 
familiares proprietários de ne-
gócios de bijuterias, sabia mui-
to bem que joias, assim como 
automóveis, já saem das lojas 
desvalorizados. Irritado pelo 
meu questionamento, junto 
com um desses procuradores 
que desmoralizavam o parquet 
nacional, com o sugestivo so-
brenome de Pinel, decidiram 
me transferir para um presídio 
de segurança máxima pela ou-
sadia de questionar o juíz herói 
da moralidade e blindado pela 
grande mídia.

Assim que o STF barrou 
esse absurdo, inventaram que 
eu tinha uma super tv em mi-
nha cela. Na verdade, a cela que 
eu ocupava com mais 7 presos 
na ocasião, tinha uma tv de 16 
polegadas e a tal tv estava insta-
lada no pátio do presídio, para 
os familiares e presos terem o 
mínimo de distração durante 
as duras e dolorosas visitas. As-
sim como havia tvs maiores nos 
pátios de outros presídios do 
Rio. Mas a imprensa acreditou 
e repercutiu tal mentira. Assim 
como a imprensa deu ressonân-
cia, depois de uma das inúme-
ras batidas contra mim, que eu 
tinha queijos de cabra e cama-
rões no meu tambor de pape-
lão, onde os presos mantinham 
seus alimentos perecíveis com 
gelo, que éramos obrigados a 
comprar diariamente de uma 
verdadeira máfi a de gelo que 
abastecia os presídios do Rio. 

Era a forma que encontrávamos 
para preservar nossos alimen-
tos levados com tanto sacrifício 
por nossas famílias.

As comidas não eram mi-
nhas. Eram de outro preso. 
Mas botaram na minha conta. 
Camarão, por exemplo, eu não 
comia há mais de 20 anos, bas-
tava ver a receita médica pres-
crita nos meus dados na enfer-
maria do presídio de Benfi ca, 
para constatar a prescrição de 
Zyloric 100 mg, por eu ter, na 
época, taxa alta de ácido úrico.

Bem, como disse, em janei-
ro de 18, as duas centrais do 
golpe, Curitiba e Rio, mais uma 
vez, simultaneamente, decidi-
ram me transferir para Sao José 
dos Pinhais, no Paraná, em um 
festival de absurdos cujo clímax 
foram imagens que circularam 
o Brasil e o mundo comigo 
acorrentado nas mãos, cintura 
e nos pés.

A visita dos familiares na ci-
dade paranaense, no CMP, era 
somente sexta-feira e de 13h às 
16h. Meus fi lhos foram e são 
verdadeiros heróis. Lá, nem 
tambor de papelão com gelo 
havia para os presos da lava-ja-
to. A comida deixávamos no 
chão frio para aguentar até, no 
máximo, domingo. Depois, era 
comer a péssima alimentação 
do presídio. Os presos pedófi -
los, estupradores, milícia, de-
linquentes e marginais do PCC 
e do Comando Vermelho ti-
nham melhores condições que 
nós, presos da lava-jato, nem 
sonhávamos em ter.

Do Paraná soube do cruel e 
bárbaro assasinato de uma jo-
vem oriunda

do Complexo da Maré, ve-
readora do Rio pelo PSOL, de 
nome Marielle Franco e seu 
motorista, Anderson Gomes. 
Como também soube da en-
trega do comando da segurança 
pública do estado, pela incom-
petência de meu sucessor, ao 
governo federal. Que designou 
o general Braga Neto como in-
terventor no Rio.

Fiquei chocado com as duas 
informações que doeram mi-
nha alma.

Quando consegui voltar 
para o Rio, por decisão unâ-
nime da Segunda Turma do 
STF, fui levado diretamente 
para Bangu 8, onde encontrei 
a biblioteca e uma pequena 
academia de ginástica, que 
em suas paredes tinham os 
registros de suas inaugura-
ções com meu nome gravado, 
destruídos pelo general inter-
ventor que mandou a polícia 
do exército devastá-las antes 
da minha chegada. Como go-
vernador eu havia instalado 
bibliotecas e academias em 
diversos presídios do estado, 
assim como fiz creches para 
os filhos das policiais penais, 
escolas para os presos, UPA 
24h no complexo presidiário 
e outras iniciativas.

Mas o “mundo gira e a lusi-
tana roda…”.

A fé em Deus, o amor da 
minha família e o legado de 
realizações que deixei, princi-
palmente para o povo desfa-
vorecido do meu estado, me 
sustentaram 6 anos e 1 mês de 
calvário.

Braga Neto e outros res-
pondem à tentativa de assas-
sinato do Presidente Lula, 
do Vice-Presidente Alckmin, 
eleitos e não empossados e do 
então Presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral e Ministro 
do Supremo Tribunal Federal, 
Alexandre de Moraes. A Polícia 
Federal desvendou a operação 
macabra.

Ao longo da história repu-
blicana o Brasil vivenciou gol-
pes e contragolpes de gente que 
tem horror de povo e da demo-
cracia.

Mas o Estado Democrático 
de Direito tem superado todos 
os obstáculos. E o país segue na 
direção de ser mais justo e equâ-
nime. Assim eu creio.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Fé na democracia
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  A festa de 50 anos de Fred Kachar 
foi comemorada no Hotel Fairmont, 
reunindo amigos e personalidades da 
vida empresarial carioca. Ocupan-
do os três salões principais do ho-
tel, decorados com tons pretos e pra-
ta, a festa reuniu familiares e amigos 
que atenderam o convite que pedia o 
tom casual chique. Uma noite elegante 
com espírito carioca. Kachar tem mui-
to o que comemorar, o jovem executi-
vo com apenas 50 anos, o diretor-geral 
da Editora Globo conseguiu colocar o 
O Globo como jornal líder do merca-
do nacional e o Valor Econômico na li-
derança do segmento econômico. 

  Ele recebeu, no dia 23, os convida-
dos ao lado da sua mãe, D. Neide, que 
subiu ao palco para ajudar o fi lho soprar 
as velas do bolo e deu um depoimento 
orgulhoso sobre o vitorioso.

  A noite foi memorável, com show 
da Roda de Samba do Mosquito e de-
pois de Carlinhos Brown, que fez a 
plateia vibrar em clima de animação 
baiana-carioca. Uma noite impecável 
com o serviço do Fairmont, regada a 
Moet Chandon e uísque Macallan, 
tudo pensando nos mínimos detalhes, 
com organização da Carol Sampaio. A 
equipe da CS Eventos estava toda lá e 
a Bombom estava sempre ao lado do 
aniversariante.

  Compareceram os casais Cristine e 
Eduardo Paes; Tatiana Infante e Pedro 
Paulo; e Victoria Henriques e Eduardo 
Cavalieri; que antes assistiram o show 
no Hotel Emiliano e só foram à festa de 
Kachar depois de confi rmarem a ausên-
cia do governador Cláudio Castro, que, 
confi rmado, fi cou retido na homena-
gem que recebeu na comunidade judai-
ca de São Paulo. Paes tem evitado ir aos 
mesmos eventos que o governador com-
parece, como foi o caso do seminário de 
balanço do G20, realizado pelo Globo.

  De autoridades, estavam presentes 
também o presidente da Câmara Mu-
nicipal, vereador Carlo Caiado, e o se-
cretário da Casa Civil do Governo do 
Rio, Nicola Miccione, acompanhado 
da esposa Tatiana.

 Depois de uma semana de troca tiro 
nas redes sociais, entre o primeiro escalão 
do Estado e o deputado Pedro Paulo, o pre-
feito Eduardo Paes fez questão de cumpri-
mentar o Chefe da Casa Civil e fez pilhéria 
apontando para seu fi el escudeiro: “O Pe-
dro Paulo escreve o que quer e depois sobra 
para mim as confusões que cria”…

 Quem foi muito cumprimentado foi 
o ex-deputado Rodrigo Maia, ex-presi-
dente da Câmara, e cada vez mais raro 
em eventos do Rio, desde que passou a 
residir em São Paulo. Ele estava junto 
com o banqueiro André Esteves do BTG 
Pactual. De São Paulo veio também o ex-
-deputado federal Gabriel Chalita, ami-
go de Kachar na sua temporada paulista 
como CFO do Diário de São Paulo e das 
revistas da Editora Globo.

  Entre os empresários presentes na 
memorável noite no Fairmont, o pre-
sidente da Fecomercio Rio, Antônio 
Florêncio de Queiroz e o presidente da 
TIM, Alberto Griselli.

  Do meio artístico destaque para os 
televisivos Angélica e Luciano Huck e 
Flávia Alessandra e Otaviano Costa, 
amigos do aniversariante.

  Quem arrancou aplausos pela ele-
gância foi a promotora Carmem Eliza, 
uma das mulheres mais elegantes da noi-
te festiva.

  A família Marinho foi representa-
da pela nova geração com a presença 
de Paula Marinho com Miguel Pinto 
Guimarães e Roberto Marinho Neto.

  Quem fi cou até o raiar do sol foi 
brindado com a canja do aniversariante 
na varanda do Fairmont com DJ. Pou-
cas pessoas sabem que este é o hobby do 
jovem cinquentão Fred Kachar, que co-
locou todo mundo para dançar até o 
nascer do domingo.

  Para felicidade dos mais anima-
dos, a festa tinha um médico bam-
-bam-bam a bordo. Destaque para o 
Dr. Fabiano Serfaty, clínico geral e en-
docrinologista que arrancou suspiro 
das solteiras presentes.

  Entre os presentes novamente cha-
mou a atenção o carinho de Fred Ka-
char com a sua mãe D. Neide, uma ca-
racterística que todos observam nos 
eventos em que participa com a mãe, 
como nos bailes da Vogue. Naquela noi-
te do dia 23 de novembro, a grande es-
trela era ela ao lado do seu fi lho Frederic. 
Não há melhor presente para uma mãe 
ver um fi lho rodeado de amigos, respei-
tados pelos poderosos e com uma carrei-
ra vitoriosa com apenas 50 anos.

PINGA-FOGO

CM

Os aniversariantes Cláudio Magnavita (23/11), Tatiana Binato 
(30/11), a anfi triã Michelle Novais e Nicola Miccione (18/11)

Um encontro de amigos em 
almoço baiano no Leblon

Uma das pessoas mais 
queridas do meio jurídico, 
pelo trabalho fi lantrópico 
que desenvolve e pela sua 
atividade de valorização 
da igualdade de gêneros, 
Michelle Novais recebeu, 
neste domingo, 24, amigos 
para brindar o ano de 2024 
e para comemorar os ani-
versariantes de novembro, 
entre eles Tatiana Binato 
(no próximo dia 30), Nico-
la Miccione (no último dia 
18) e Cláudio Magnavita 
(na véspera, sábado 23). 
Um almoço que reuniu 
amigos no apartamento no 
Leblon com um cardápio 
de comida baiana e muita 
amizade. Para 2025, Mi-
chelle deve ampliar as suas 
ações de apoio a projetos 
sociais importantes no Rio.

Fotos Cláudio Magnavita

Durante o almoço no Leblon, Marcos Simões e 
Ricardo Binato A jornalista Lu Lacerda e Lucinha Araújo

A desembargadora Marília Castro Neves e 
Daniel Homem de Carvalho

Cris e desembargador Elton Leme

Michelle pediu uma homenagem ao eterno 
Cazuza com a presença de Lucinha Araújo na 
plateia. Foi emocionante 

O casal Rodrigo Lovatti e Sheila Lustoza (e) 
com Priscila e José Antônio Fitchner (d)

Desembargador Alfredo Hilário e 
Daniela Galvão

O casal Verena e Roberto (Roque) Maciel 
ladeando a jornalista Lu Lacerda

O depoimento emocionado de 
D Neide sobre o fi lho Frederic

A alegria na hora de soprar as velas do bolo 
do novo cinquentinha do Rio

Fotos CM

No palco o aniversariante anima os convidados no 
show de Carlinhos Brown

Tatiana e Nicola receberam o 
carinho pelo duplo aniversário 
em novembroGabriela e Eduardo Gussem

Josa Nascimento Brito e 
Narcisa Tamborindeguy

O abraço amigo de Gabriel Chalita 
e a anfi triã Michele Novais

Carlinhos Brown animou a noite memorável 
no Fairmont. Todo mundo dançou

Uma noite 

memorável: 

50 anos de 

Fred Kachar
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Plano de golpe: PGR deve 
efetuar denúncias em 2025
Recesso da Suprema Corte empurrará a análise para o próximo ano

Por Karoline cavalcante

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) só deve for-
malizar em 2025, as denún-
cias contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e outras 36 pessoas 
indiciadas pela Polícia Federal 
(PF) por suposto envolvimen-
to em um plano para um golpe 
de Estado. Isso porque, com o 
recesso do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que começa no 
final de dezembro, a análise da 
denúncia e o julgamento dos 
indiciados devem ocorrer ape-
nas no início do próximo ano.

Atualmente, o inquérito 
encontra-se no gabinete do 
ministro do STF Alexandre de 
Moraes, relator da investigação. 
Nos próximos dias, o documen-
to será enviado ao procurador-
-geral da República, Paulo Go-
net, que terá a responsabilidade 
de decidir se os indiciados serão 
formalmente denunciados à 
Suprema Corte ou não.

Segundo o cientista políti-
co Isaac Jordão, a “demora” no 
processo atende a dois objetivos 
da PGR: permitir tempo para 
uma análise mais aprofundada 
do inquérito, possivelmente su-
gerindo novas investigações, e 
evitar que a denúncia fique pa-
rada no STF durante o recesso. 
“Além disso, a ideia é garantir 
que a denúncia seja robusta e 
sustentada juridicamente”, ex-
plicou.

2026
Quanto à possibilidade 

de Jair Bolsonaro reverter sua 
inelegibilidade e concorrer 
novamente à presidência em 
2026, Jordão é cético. “Não 
acredito que Bolsonaro volte a 
ser elegível. Ele já foi condena-
do à inelegibilidade duas vezes, 
uma no caso dos embaixadores 

e outra no 7/9/22. Como são 
inelegibilidades declaradas por 
crimes eleitorais, a reversão 
delas é muito mais difícil. Mes-
mo quando comparam com a 
situação do Lula na Lava-Jato, 
este último caso era criminal e 
não eleitoral, portanto a ine-
legibilidade do Lula, derivada 
da ficha limpa, caiu quando os 
processos contra ele caíram. 
Por causa disso eu não entendo 
que as duas situações são com-
paráveis”, afirmou.

Como antecipado pelo 
Correio da Manhã, a operação 
também enfraqueceu o Pro-
jeto de Lei (PL 2858/2022), 
que concede anistia aos envol-
vidos nos atos de 8 de janeiro 
de 2023. Embora haja especu-
lações de que Bolsonaro tente 
lançar um candidato alterna-
tivo caso sua candidatura seja 
indeferida, Jordão acredita que 
é improvável que seus filhos, 
o deputado federal Eduardo 

Bolsonaro (PL-RJ) e o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
arrisquem perder seus man-
datos. “Não acredito que eles 
arrisquem ficar sem mandato 
parlamentar”, completou o es-
pecialista.

Inquérito
Na última quinta-feira (21), 

a Polícia Federal encerrou as 
investigações que apurou a 
existência de uma suposta or-
ganização criminosa respon-
sável por planejar um golpe de 
Estado nas eleições de 2022. O 
plano incluía o assassinato do 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), do 
vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) e do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, que, na 
época, presidia o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

O relatório final foi enca-
minhado ao STF com o indi-

ciamento de 37 pessoas pelos 
crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado e or-
ganização criminosa. Além de 
Bolsonaro, a lista inclui nomes 
como o do ex-ministro da De-
fesa Walter Souza Braga Netto; 
o presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, o ex-ministro do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI), Augusto Heleno; 
o deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL); o tenente-co-
ronel Mauro Cesar Barbosa 
Cid, entre outros. 

De acordo com a PF, as pro-
vas foram obtidas por meio de 
diversas diligências policiais 
realizadas ao longo de quase 
dois anos, com base em quebra 
de sigilos telemático, telefôni-
co, bancário, fiscal, colaboração 
premiada, buscas e apreensões, 
entre outras medidas devida-
mente autorizadas pelo poder 
Judiciário.

Lula Marques/ Agência Brasil

Nos próximos dias, o documento será enviado ao procurador-geral da República

congresso com foco na cPi 
das Bets e na PEc antiaborto 
Por Gabriela Gallo

Após a 19ª Cúpula do 
G20, a semana no Congres-
so Nacional promete ser mais 
movimentada, com uma série 
de pautas de interesse. Nesta 
terça-feira (26), às 11h, a Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Manipulação de 
Jogos e Apostas Esportivas, 
conhecidas como Bets, seguirá 
com as audiências.

Na terceira sessão da CPI, 
os membros da comissão irão 
ouvir Nivaldo Batista Lima, 
conhecido pelo nome artís-
tico de Gusttavo Lima, que 
atuará como testemunha para 
esclarecer seu envolvimento 
em propaganda de apostas vir-
tuais e possíveis recebimentos 
irregulares (REQ 182/2024). 
Além do depoimento do ar-
tista, também está agendada 
a Análise de relatório de inte-
ligência financeira (RIF) do 
depoente.

Já na quarta-feira (27), às 
14h30, a comissão irá ouvir o 
jogador de futebol Bruno Lo-
pes de Moura, que é um dos 
investigados na formação de 
organização para prática de cri-
mes em atividades esportivas, 
pela Operação Penalidade Má-
xima, do Ministério Público de 
Goiás (MP-GO).

Os depoimentos foram 
convocados pelo relator da 
CPI, senador Romário (PL-
-RJ), e o presidente da co-
missão, senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO). Os parlamentares 

argumentaram que o atleta é 
acusado de “diversos casos de 
corrupção ativa junto a joga-
dores profissionais, visando 
obter lucros em apostas es-
portivas”.

CCJ Câmara
Enquanto isso, na Câmara 

dos Deputados, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa dá continuidade a 
votações de uma série de me-
didas. Na terça-feira (26), a 
comissão discutirá o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
nº 215/2019 que “autoriza os 
Estados e o Distrito Federal a 
legislar sobre questões especí-
ficas de Direito Penal e de Di-
reito Processual Penal”.

A comissão discutiu o tema 
no último dia 12, mas o projeto 

não chegou a ser votado em vir-
tude do início da ordem do dia 
no plenário da Câmara. O tex-
to concede autonomia a gover-
nos estaduais o papel de definir 
normas e crimes contra a vida, 
patrimônio e administração 
pública, da forma que melhor 
entenderem.

Já na quarta-feira (27), a 
CCJ volta a debater, em sessão 
às 14h30, a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) an-
tiaborto (PEC 164/2012). O 
tema altera o artigo 5º da Cons-
tituição Federal, para que o 
direito à vida passe a ser consi-
derado desde a concepção. Ou 
seja, a medida amplia a crimi-
nalização do aborto no Brasil 
em todas as circunstâncias, até 
as que atualmente estão previs-
tas em lei.

Atualmente, o aborto é con-
siderado crime no Brasil, salvo 
três exceções: quando a mulher 
engravida vítima de um estu-
pro, independentemente da 
idade da gestante ou de quantos 
meses está a gestação; em casos 
de riscos à vida da mulher grá-
vida e em casos de anencefalia 
fetal – ou seja, quando há má 
formação do cérebro do feto. 
Caso o texto seja aprovado, es-
sas exceções deixaram de valer.

A proposta, de relatoria 
da deputada Chris Tonietto 
(PL-RJ), deveria ser discutido 
dia 19, mas teve novo pedido 
de vista. A presidente da CCJ, 
deputada Caroline De Toni 
(PL-SC) quer tentar aprovar o 
tema antes do fim de seu man-
dato, que deve se encerrar no 
fim do ano.

Saulo Cruz/Agência Senado

CPI das Bets convoca novos depoimentos nesta semana

CORREIO POLÍTICO

Atentado reforça julgamento 
sobre Marco Civil da Internet

Anderson Torres poderá 
cuidar da mãe à noite

Responsabilidade

O atentado a bomba de 

Francisco Wanderley Luiz 

próximo ao Supremo Tri-

bunal Federal (STF), na 

praça dos Três Poderes, 

no último dia 13, terá im-

pacto no julgamento da 

Suprema Corte sobre o 

Marco Civil da Internet, 

marcado para a próxima 

quarta-feira (27). Essa é a 

avaliação de dois minis-

tros do Supremo e auxi-

liares, conforme divulga-

ram os jornalistas Cézar 

Feitosa e Ana Pompeu, 

da Folhapress. Integran-

tes do tribunal também 

já deram sinais públicos 

de que as explosões po-

dem alterar o ambiente e 

fortalecer a posição favo-

rável à maior regulação 

das redes sociais. O en-

tendimento majoritário 

na corte é que o processo 

de radicalização política 

no Brasil passa pelo uso 

das redes sociais para a 

propagação de notícias 

falsas e ataques, além de 

algoritmos que incenti-

vam posições extrema-

das.

O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Ale-

xandre de Moraes flexibili-
zou a medida cautelar que 

determinava o recolhi-

mento domiciliar noturno 

e aos finais de semana do 
ex-ministro da Justiça An-

derson Torres, para que ele 

possa acompanhar a mãe, 

Amelia Gomes da Silva Tor-

res, nos cuidados necessá-

rios ao tratamento contra 

o câncer. Conforme infor-

mações divulgadas pela 

Agência Brasil, a autoriza-

ção provisória concedida 

no sábado (23) por Moraes 

se limita ao deslocamento 

do investigado da residên-

cia dele, no bairro Lago 

Sul, em Brasília, à residên-

cia da mãe,  no Lago Nor-

te, também em Brasília, ou 

para se dirigir ao hospital, 

onde está internada. No 

requerimento de revoga-

ção da medida cautelar de 

recolhimento domiciliar 

noturno e nos fins de se-

mana, feito na quinta-feira 

(21), a defesa de Anderson 

Torres argumentou que a 

mãe dele, com 70 anos de 

idade, “padece de gravís-

sima e incurável enfermi-

dade (câncer)” e que o pai 

do ex-ministro, em razão 

de sua idade avançada (73 

anos), não consegue cui-

dar sozinho dela. Torres 

foi preso em janeiro do 

ano passado sob acusa-

ção de não atuar de for-

ma a evitar e reprimir os 

ataques golpistas de 8 de 

janeiro de 2023, quando 

era secretário de Segu-

rança Pública do Distrito 

Federal no governo de 

Ibaneis Rocha. 

Um dos caminhos para re-

verter essa situação, dizem 

os ministros, é responsa-

bilizar as big techs pelo 

conteúdo publicado por 

seus usuários. Isso passa 

por uma discussão sobre o 

artigo 19 do Marco Civil da 

Internet, objeto das ações 

no Supremo. A regulação 

das redes sociais costu-

ma enfrentar a oposição 

de bolsonaristas. Além do 

atentado, o julgamento 

deve ocorrer sob o impac-

to do indiciamento do ex-

-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) e outras 36 pessoas 

por trama golpista e da 

prisão de cinco suspeitos 

de um plano para matar o 

presidente Lula (PT), o vice 

Geraldo Alckmin (PSB) e 

o ministro do STF Alexan-

dre de Moraes no fim de 
2022. Os magistrados afir-
maram sob reserva que o 

caminho mais provável a 

ser adotado pela corte é 

definir que as redes sociais 
têm dever de cuidado 

regra segundo a qual as 

plataformas devem remo-

ver conteúdos criminosos 

sem necessidade de deci-

são judicial. Essa decisão 

deve impactar as regras 

de moderação de conteú-

do das plataformas, uma 

vez que as big techs pode-

rão ser responsabilizadas 

por danos causados por 

conteúdos publicados por 

terceiros.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Policiais do grupo antibomba da PF no local da explosão

Ex-ministro deverá cumprir as demais medidas
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STF forma maioria para 
manter prisão de Robinho
Gilmar Mendes foi o único a votar pela soltura do ex-jogador

Fellipe Sampaio/SCO/STF

O julgamento acontece em plenário virtual com encerramento previsto para terça (26)

Por Gabriela Gallo

Os trabalhos de audiên-
cia de conciliação sobre a 
Lei do Marco Temporal (Lei 
14.701/2023) de demarcação 
de terras indígenas que aconte-
ce no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) foi prorrogado para 
até 28 de fevereiro de 2025. O 
novo prazo foi estipulado pelo 
ministro da Suprema Corte 
Gilmar Mendes, que é relator 
de cinco ações encaminhadas 
ao tribunal que discutem a 
constitucionalidade da Lei do 
Marco Temporal.

Inicialmente, as audiências 
de conciliação sobre o tema 
estavam previstas para se en-
cerrarem em 18 de dezembro 
deste ano. Em decisão publica-
da na última quinta-feira (21), 
o magistrado alega que o prazo 
foi prorrogado em decorrência 
da “complexidade das questões 
controvertidas, que ensejou a 
instauração da Comissão Espe-
cial e justifica o aprofundamen-
to fático a que se dedicam seus 
membros”.

Relembre

O marco temporal de de-
marcação de terras indígenas 
determina que os povos indíge-
nas têm direito apenas às terras 
que ocupavam ou já disputavam 
em 5 de outubro de 1988, data 
de promulgação da Constitui-
ção. O tema gerou um cabo de 
guerra entre os poderes Legis-
lativo e Judiciário. Pouco após 

o STF julgar o texto base do 
marco temporal como incons-
titucional, o Congresso Nacio-
nal editou a Lei 14.701/2023, 
restabelecendo-o e retomando 
a discussão.

A proposta é que a comis-
são negocie um acordo sobre 
a demarcação de terras indíge-
nas em todas as partes. A co-
missão inicialmente era com-
posta por seis representantes 
indicados pela Articulação dos 
Povos Indígenas (Apib), seis 
parlamentares indicados pelo 
Congresso Nacional, quatro 
integrantes indicados pelo 
governo federal e dois inte-
grantes dos estados e um dos 
municípios. Além disso, os 

autores das ações entregues ao 
STF, sendo partidos políticos 
e associações, também podem 
indicar um representante para 
compor o grupo.

Pouco antes dos debates 
começaram, a escolha dos re-
presentantes do Congresso, em 
especial da Câmara dos Depu-
tados, foi alvo de críticas por 
aqueles que são contrários à 
medida. Na Câmara, os depu-
tados Pedro Lupion (PP-PR) 
e Bia Kicis (PL-DF), ambos 
favoráveis à tese, são os repre-
sentantes títulares da comis-
são. Os suplentes são a depu-
tada indígena Célia Xakriabá 
(Psol-MG) e o deputado Lucio 
Mosquini (MDB-RO). Pedro 

Lupion e Lucio Mosquini são 
membros da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária (FPA) e 
Bia Kicis compõem o movi-
mento “Invasão Zero”, criado 
por produtores rurais contra 
ocupações em territórios rurais 
– principal discussão sobre a 
demarcação.

Em agosto deste ano, a Ar-
ticulação dos Povos Indígenas, 
que é a principal entidade que 
atua na defesa dos indígenas, se 
retirou do debate, alegando que 
os direitos indígenas dos povos 
originários são indiscutíveis e 
não há paridade no debate.

As audiências, todavia, con-
tinuaram mesmo sem a presen-
ça indígena.

StF prorroga discussão sobre 
Marco temporal para 2025 

Gustavo Moreno/STF

Integrantes da Apib se retiraram da discussão em agosto

CORREIO BASTIDORES

Advogados afirmaram que 
fato foi revelado por portal

Defesa de Tarcísio transcreve 
com erro frase sobre Boulos

Iniciativa Abusos

Punições

Comunicado

Governo

‘Boulos’

O advogados Ricardo 

Penteado e Eduardo Mi-

guel Carvalho alegam 

que o fato de o portal Me-

trópoles ter, na véspera, 

publicado os supostos bi-

lhetes do PCC descaracte-

rizaria um eventual crime 

eleitoral de Tarcísio, já que 

a informação era pública.

Segundo eles, a repor-

tagem “serviu de base 

para o questionamento 

feito pelos jornalistas”. 

Acrescentaram: “(...) foi o 

interesse jornalístico que 

dominou a entrevista e 

o assunto que passou a 

ser tratado não foi trazido 

pelo peticionário (...)”. 

A transcrição da entrevis-

ta anexada pelos advoga-

dos ação mostra, porém, 

que a matéria do Metró-

poles não foi citada por 

repórteres.

Os advogados do gover-

nador de São Paulo, Tar-

císio de Freitas (Republi-

canos), encaminharam à 

Justiça transcrição errada 

de trecho de entrevista 

que, no dia do segundo 

turno, ele concedeu logo 

depois de votar. 

Na entrevista, registrada 

em vídeos, uma repórter 

cita que a candidata do 

PL a prefeita de Santos 

(SP), Rosana Valle, emitira 

um comunicado dizen-

do que carta atribuída ao 

PCC recomendara que ela 

não fosse votada.

Tarcísio interrompeu a 

jornalista e afirmou: “Isso 
aconteceu aqui também 

com o Ricardo (Nunes, do 

MDB). Disseram que era 

pra votar no outro (Gui-

lherme Boulos)”. Na trans-

crição, a segunda frase vi-

rou “Disseram que não era 

para estar votando hoje”. 

O governador apoiou Nu-

nes, que foi reeleito.

Com a mudança, o do-

cumento — a defesa de 

Tarcísio — enviado ao Tri-

bunal Regional Eleitoral 

omite que o governador 

é que tomou a iniciativa 

de dizer que, segundo do-

cumentos supostamente 

apreendidos pela polícia, 

o PCC determinara o voto 

em Boulos. 

Ainda na tarde do dia 27, 

quando houve o segun-

do turno, a campanha 

do Psol recorreu ao TRE, 

alegou que, ao citar docu-

mentos sigilosos da polí-

cia no dia da eleição, com 

as urnas abertas, Tarcísio 

cometera abuso de poder 

político e de meios de co-

municação. 

A ação de Boulos pede 

inegibilidade de Tarcísio 

e cassação dos diplomas 

de Nunes e do vice eleito, 

Mello Araújo (MDB) — eles 

têm os mesmos advoga-

dos do governador. A lei 

prevê punição também 

para candidatos benefi-

ciados por abusos pratica-

dor por terceiros. 

Segundo a transcrição, a 

jornalista citou apenas o 

comunicado emitido por 

Rosana Valle. Tarcísio, en-

tão, fez o comentário que 

seria alterado na defesa 

entregue ao TRE. Depois, 

houve um pedido para 

que ele detalhasse o que 

afirmara sobre o caso PCC 
na capital.

A jurisprudência não leva 

em conta se o abuso teve 

influência no resultado do 
pleito, mas se foi reprová-

vel e se afetou a normali-

dade da eleição. A coluna 

procurou o governo pau-

lista no fim da manhã de 
ontem — foi informada de 

que só hoje será enviada 

uma respossta.

Na resposta, Tarcísio falou 

que houvera um “salve” 

do PCC interceptado por 

uma “ação de inteligên-

cia”: uma determinação 

de voto para determina-

das pessoas em áreas e 

comunidades. Novamen-

te questionado sobre 

quem era o candidato in-

dicado, ele disse: “Boulos”. 

Reprodução/TRE-SP

Reprodução/TV Cultura

 Trecho em que a defesa reproduz com erro frase do governador

Na entrevista, Tarcísio disse que PCC pedira votos para Boulos

POR FERNANDO MOLICA

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou, na última 
sexta-feira (22), a maioria dos 
votos para manter a prisão do 
ex-jogador de futebol Robson 
de Souza, conhecido como Ro-
binho. Como o caso está sendo 
julgado em plenário virtual, a 
Suprema Corte tem até esta ter-
ça-feira (26) para depositar to-
dos os votos. Ele foi condenado 
por estupro coletivo pela justiça 
da Itália, em um crime ocorrido 
em 2013. O julgamento trata 
da solicitação de execução da 
pena de nove anos de prisão no 
Brasil, após o reconhecimento 
da sentença italiana pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

O caso é relatado pelo mi-
nistro Luiz Fux, que sustentou 
a validade da decisão do STJ, 
argumentando que não houve 
violação das regras de compe-
tência jurisdicional.

“O STJ, no exercício de sua 
competência constitucional, 
deu cumprimento à Constitui-
ção e às leis brasileiras, aos acor-
dos firmados pelo Brasil em 
matéria de cooperação interna-
cional e às normas que regem a 
matéria, com especial atenção 
ao fato de o paciente ter respon-
dido ao processo devidamente 
assistido por advogado de sua 
confiança e ter sido condenado 
definitivamente à pena de nove 
anos de reclusão por crime de 
estupro”, disse Fux.

Atualmente, o placar está 
em 7 a 1 para manter a prisão. 
Acompanharam o voto do rela-
tor os ministros Edson Fachin, 
Luís Roberto Barroso, Cris-
tiano Zanin, Cármen Lúcia, 
Alexandre de Moraes e André 
Mendonça. O voto de Moraes 
foi o responsável por consolidar 
a maioria, de acordo com ele, a 
execução da pena no Brasil não 

viola o princípio da presunção 
de inocência.

“As exigências decorren-
tes da previsão constitucional 
do princípio da presunção de 
inocência não são desrespeita-
das mediante a possibilidade 
de execução da pena privativa 
de liberdade, quando a decisão 
condenatória observar, como 
na espécie, todos os demais 
princípios interligados; ou seja, 
quando o juízo de culpabilida-
de do acusado tiver sido firma-
do com absoluta independên-
cia pelo juízo natural, a partir 
da valoração de provas obtidas 
mediante o devido processo le-
gal, contraditório e a ampla de-
fesa, e a condenação criminal, 
devidamente fundamentada, 
tiver sido imposta, em decisão 
irrecorrível”, disse.

O ministro Gilmar Mendes 
foi o único a votar pela soltura 
do ex-jogador. Em sua justifica-
tiva, o ministro entende que a 
Lei da Migração — que auto-
riza a transferência da execução 
de pena no estrangeiro para o 
Brasil — não pode ser aplicada 

retroativamente, já que a legis-
lação é de 2017.

“Entendo que o art. 100 da 
Lei de Migração representa ver-
dadeira novatio legis in pejus, 
circunstância que, na hipótese 
submetida a julgamento, afasta 
sua aplicação retroativa, a im-
pedir que se acolha o pedido 
de homologação de sentença 
penal estrangeira para o fim 
de permitir a pretendida trans-
ferência de execução de pena 
em desfavor do paciente”, diz o 
voto do ministro.

Ainda estão pendentes os 
votos dos ministros Dias Toffo-
li, Luiz Fux, Flávio Dino e Nu-
nes Marques. Embora já tenha 
sido formada a maioria para 
condenar Robinho, os minis-
tros restantes podem solicitar 
vista, o que lhes daria mais tem-
po para análise do caso, poden-
do, assim, adiar a decisão final.

Entenda o caso

Robinho foi condenado em 
2017 pela justiça italiana a nove 
anos de prisão por um estupro 
coletivo ocorrido em 2013, em 

Milão, envolvendo uma mu-
lher albanesa. A sentença foi 
tornada definitiva em 2022. 
Em 2023, foi homologada pelo 
STJ, que determinou o cum-
primento imediato da pena no 
Brasil.

No entanto, a defesa do 
ex-jogador entrou com um ha-
beas corpus alegando violação 
de princípios constitucionais 
brasileiros, pois a decisão do 
STJ ainda estava sujeita a em-
bargos de declaração e recurso 
extraordinário, o que impe-
diria, na visão dos advogados, 
a execução imediata da pena. 
Além disso, também questio-
nam a aplicação da Lei de Mi-
gração de 2017.

O caso está em análise no 
STF desde março de 2024, 
quando Fux negou o pedido 
para que ele aguardasse em 
liberdade o julgamento de re-
cursos contra a decisão do STJ. 
Atualmente, Robson de Souza 
cumpre sua pena em regime fe-
chado na penitenciária de Tre-
membé, no Vale do Paraíba, em 
São Paulo.
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Efeito reverso: boicote 
à carne desabastece Carrefour   

Senacon abre processo 
contra 17 planos de saúde

CORREIO ECONÔMICO

‘Inegociável’ Lista

Trava não!

Apoio de Macron

Limitação

Governo reage

O boicote global, defla-

grado pela multinacional 

varejista francesa Carre-

four, à carne produzida 

pelo Mercosul está pro-

vocando uma reação em 

cadeia do setor no Brasil, 

mas em intensidade mui-

to maior. 

Após o veto ao item, anun-

ciado, na quarta-feira (20) 

pelo CEO global do Carre-

four, Alexandre Bompard, 

frigoríficos nacionais rea-

giram, com a suspensão 

imediata do fornecimen-

to de seus produtos à 

rede europeia. 

Já nas primeiras horas da 

‘treta’ internacional, 30% 

das unidades da múlti no 

país estariam enfrentan-

do problemas de forneci-

mento da carne bovina, o 

que pode se estender no 

caso do frango

Cancelamento unilateral 

de contratos e diversas 

práticas abusivas, por par-

te de empresas e associa-

ções. Com base em tais 

irregularidades, a Secre-

taria Nacional do Consu-

midor (Senacon) – órgão 

ligado ao Ministério da 

Justiça – abriu processo 

administrativo sanciona-

tório contra 17 operadoras 

de planos de saúde e qua-

tro associações do setor. 

Após análise, a Senacon 

observou que as operado-

ras notificadas costumam 
usar ‘lacunas contratu-

ais’ ou interpretado, de 

forma arbitrária, normas 

que lesam o consumidor, 

para justificar rescisões 
unilaterais, em afronta ao 

Código de Defesa do Con-

sumidor (CDC), o que tem 

causado a descontinuida-

de do atendimento, além 

da interrupção de trata-

mentos essenciais e judi-

cialização no mercado.

Diz o secretário Nacional 

do Consumidor, Wadih 

Damous: “não podemos 

permitir que empresas 

do setor de saúde desres-

peitem os consumidores, 

sobretudo em situações 

que põem vidas em risco. 

O direito à saúde é inego-

ciável e vamos trabalhar 

para garantir justiça”.

A lista das 14 operadoras 

notificadas pela Senacon: 
Unimed Nacional – Coo-

perativa Central; Bradesco 

Saúde; Hapvida; NotreDa-

me Médica; Porto Seguro 

Saúde; SulAmérica; Care 

Plus; Amil; Golden Cross; 

MedSênior; Qualicorp; All-

care; Omint; Prevent Se-

nior e Assim Saúde.

Uma nova infraestrutura 

para que o mercado não 

travar a inovação no Drex 

é um dos maiores de-

safios do Banco Central 
(BC), avalia o coordenador 

do Drex na autarquia, Fá-

bio Araujo, ao comentar 

que a transição para o 

ambiente blockchain exi-

ge equilíbrio. 

O veto do Carrefour à car-

ne do Mercosul, na verda-

de, segue uma política do 

estado francês, pois o pró-

prio presidente Emma-

nuel Macron, por ocasião 

da Cúpula de Líderes do 

G20, deixou clara sua po-

sição contrária ao acordo 

do bloco sul-americano 

com a União Europeia. 

Sobre os entraves para 

adoção do Drex, Araujo 

acentua que “a tendên-

cia do BC é ser conserva-

dor. Fazer o que já sabe 

fazer. Mas, nesse caso, o 

que já sabemos é muito 

limitado para o mundo 

blockchain”, comentou, 

em painel no Criptorama, 

promovido pela ABCripto.

Já o ministro da Agricultu-

ra, Carlos Fávaro manifes-

tou apoio incondicional 

ao movimento de produ-

tores e entidades do Agro, 

de aplicação de um con-

tra boicote à decisão do 

Carrefour, de suspender, 

de forma unilateral, a ven-

da de carne do Mercosul 

em suas unidades.  

 Jaelson Lucas - arquivo AEN

Divulgação - Ministério da Saúde

Multinacional francesa já sofre efeito do próprio boicote

Secretaria identificou diversas irregularidades nos planos

IFI: ‘gastança’ federal deverá 
consumir R$ 3 tri em dez anos
Previsão sombria é da Instituição Fiscal Independente, órgão do Senado

Por marcello Sigwalt

Um ‘Everest’ de despesas no 
montante de até R$ 3 trilhões. 
A soma astronômica corres-
ponde ao que a gestão federal 
petista poderia gastar, no pe-
ríodo de dez anos, traduzindo 
uma expansão fiscal ‘cavalar’, 
atrelada a medidas fiscais que 
implicam uma bomba orça-
mentária com ‘detonações’ de 
longo prazo.   

A previsão ‘sombria integra 
o Relatório de Acompanha-
mento Fiscal (RAF) de novem-
bro corrente, elaborado pela 
Instituição Fiscal Independente 
(IFI) – do Senado.  

Sobre o Bolsa Família, No-
gueira ressalta que, durante a 
PEC da Transição, o Executivo 
optou por preservar o benefício 
em R$ 600, ou uma despesa 
anual de R$ 59,8 bilhões. Se 
multiplicado por dez anos, a 
conta chega a R$ 598 bilhões, 
“sem que fossem apresentadas 
medidas de compensação por 
meio de aumento permanente 
de receitas ou da redução per-
manente de outras despesas do 
orçamento”.

Em contraste com o ‘dis-
curso’ de equilíbrio das con-
tas públicas, preconizado pela 
criação do arcabouço fiscal, a 
opção federal foi no sentido de 
retomada da vinculação dos mí-
nimos constitucionais de Saúde 
e Educação ao desempenho 
da Receita Corrente Líquida 
(RCL) e da Receita Líquida 
de Impostos (RLI), em substi-

tuição à regra do teto de gastos. 
Neste caso, a estimativa da IFI 
seria de um impacto fiscal de 
R$ 459 bilhões, expansível até 
R$ 574 bilhões, considerando 
um cenário pessimista, ou de 
R$ 478 bilhões, se pessimista.  

Caso a ‘promessa’ de va-
lorização contínua do salário 
mínimo seja mantida – aque-
la que garante a correção ple-

na do indicador pela inflação, 
somada à variação do PIB dos 
dois anos anteriores – impac-
to de R$ 1,2 trilhão a R$ 1,4 
trilhão, e de R$ 835 bilhões, 
respectivamente, para os cená-
rios-base, otimista e pessimis-
ta. O governo discute agora 
uma nova fórmula de cálculo 
do salário mínimo, mais ali-
nhada às regras do arcabouço.

Albari - Pexels 

Despesa trilionária alimentada pela gestão petista terá de ser paga pelos filhos dos filhos e além

Por marcello Sigwalt

Uma queda moderada, mas 
firme. Assim pode ser descrita 
a trajetória declinante da taxa 
de desocupação do país no ter-
ceiro trimestre do ano (3T24), 
que caiu para 6,4% – redução 
de 0,5 ponto percentual – ante 
o trimestre anterior (2T24), de 
6,9%. Trata-se do menor pata-
mar para um terceiro trimestre, 
desde o início da série histórica, 
em 2012. Já no comparativo 
anual, o recuo foi ainda mais 
significativo, de 1,3 ponto per-
centual, pois em igual trimestre 
do ano passado (3T23), a taxa 
foi de 7,7%. 

Esses dados constam da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Contínua, 
divulgada nessa sexta-feira (22) 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), ao 
destacar que a retração da deso-
cupação ocorreu em sete das 27 
unidades da federação (UFs). 

Por estados, as maiores 
variações (de desocupação) 
foram registradas em Pernam-
buco (10,5%), Bahia (9,7%) 
e Distrito Federal (8,8%), 
enquanto as menores foram 
em Rondônia (2,1%), Mato 
Grosso (2,3%) e Santa Catari-
na (2,8%). Outras 20 UFs não 

apresentaram alterações per-
centuais significativas.  

Segundo o analista da pes-
quisa, William Kratochwill, “a 
taxa de desocupação atingiu o 
segundo menor valor da série 
histórica, confirmando a ten-
dência de queda. Essa redução 
pode ser atribuída à chegada 

do segundo semestre do ano, 
período em que as indústrias 
iniciam o ciclo de contratações 
voltado à produção e formação 
de estoques, visando a atender 
ao aumento do consumo no fi-
nal do ano. No último trimes-
tre, a ocupação na indústria 
registrou um acréscimo de mais 
de 400 mil vagas”.  

No que toca ao tempo 
de procura por trabalho, no 
3T24, houve recuo superior 
a 10% entre a população de-
socupada, em que o grupo 
dos que buscavam trabalho, 
por menos de um mês, caiu 
17,6%: dos que o faziam há 
um mês; a menos de um ano, 
queda de 12,1%, e aqueles que 
buscavam trabalho por um 
ano a menos de dois anos re-
cuo de 19,1%, e a faixa supe-
rior a dois anos a maior baixa: 
-20,4%. O número de pessoas 
que tentavam uma vaga no 
mercado por dois anos ou 
mais baixou para 1,5 milhão.

Taxa de desocupação bate 6,4% no 3T24
Acervo IBGE

Indicador atinge o menor patamar, desde o início da série

País pode ser referência no mundo cripto

cenário complexo exige ‘dois caminhos’

O Brasil tem a oportunida-
de de ser referência em paga-
mentos internacionais, assim 
como já é em transações instan-
tâneas com o Pix. 

A maneira de aumentar a 
eficiência nas remessas é com a 
regulamentação do uso de crip-
toativos e blockchain, aponta 
Edisio Pereira Neto, CEO na 
Zro.Bank, em evento promovi-
do pela Associação Brasileira de 
Criptoeconomia (ABCripto).

Para Ibiaçu Caetano, diretor 

financeiro (CFO) na Bitybank, 
a facilidade para pagamentos 
internacionais é uma das vanta-
gens do sistema cripto.

“Com a regulação, transa-
ções internacionais em cripto 
podem ficar um pouco mais bu-
rocráticas, mais morosas, mas 
por outro lado isso pode trazer 
a adoção massiva do setor pro-
dutivo”, afirmou.

Ele enxerga que o uso de 
cripto já cresceu no comércio 
exterior, mas ainda existem 

muitas soluções que podem ser 
desenvolvidas e utilizadas. Um 
exemplo é a programabilidade 
que o sistema blockchain per-
mite, com automatização das 
execuções de contratos.

João Canhada, fundador 
da Foxbit, aponta ainda que os 
negócios transfronteiriços são 
limitados pela demora na liqui-
dação. “O que demora às vezes 
cinco dias no sistema conven-
cional [Swift], passa a levar 15 
minutos”, disse.  

As instituições financeiras 
devem ficar de olho para não 
serem pegas de surpresa na vira-
da do ano: as regras para solici-
tar a adesão ao Pix mudarão a 
partir de 1º de janeiro de 2025. 

A informação foi confir-
mada pelo Banco Central, que 
visa aprimorar a segurança e o 
controle do sistema, restringin-
do o acesso às instituições que 
contam com uma regulamen-
tação específica para operar no 
mercado financeiro.  

Ante o cenário, no mínimo, 
‘complexo’, o relatório da IFI 
conclui que haveria dois cami-
nhos possíveis: um ajuste de 
curto prazo, com fôlego limi-
tado, voltado ao cumprimento 
da regra fiscal em 2025 e 2026; 
ou um rearranjo estrutural mais 
profundo, que garantia a soli-
dez e a sustentabilidade fiscal a 
longo prazo.

“Caso as medidas de revi-
são de gastos a serem anun-
ciadas sejam apenas conjun-

turais, servindo apenas para 
cumprir o limite de despesas 
do arcabouço fiscal até o tér-
mino do governo atual, é pos-
sível que não ocorra a reversão 
das expectativas e que a con-
dução da política fiscal con-
tinue a pautar o debate eco-
nômico, mantendo a pressão, 
principalmente, sobre as taxas 
de câmbio e de juros, com 
crescente impacto sobre o 
endividamento público”, ava-
liam os economistas da IFI.

Outro ‘jabuti’ fiscal de me-
nor impacto, mas não menos 
expressivo, seria o Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
Regional (FNDR) e do Fundo 
de Compensação de Benefícios 
Fiscais ou Financeiro-Fiscais 
(FCBF), incluídos na refor-
ma tributária, uma conta de 
R$ 336,9 bilhões (a preços de 
2024), entre 2029 e 2034.

Todavia, novos ônus fis-
cais pressionam mais o qua-
dro fiscal e a sustentabilidade 

da trajetória da dívida pública 
em proporção ao PIB, próxi-
ma de 80%.

Para atingir as metas fiscais, 
o diretor-executivo da IFI, Mar-
cus Pestana, e o diretor do IFI, 
Alexandre Andrade propõem: 
execução reduzida de emendas 
parlamentares; ‘empoçamen-
to’ de recursos orçamentários; 
maior repasse de dividendos e 
resultados das estatais, e blo-
queios e contingenciamentos 
de gastos. (M.S.)
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Visado

Apoio Alvo definido

Retornos

CAMPEÃS
A atacante zam-

biana Barbra Banda 

levou o Orlando Pri-

de, da brasileira Mar-

ta, ao seu primeiro 

título do Campeona-

to da NWSL no iní-

cio da madrugada 

deste Domingo (24), 

vencendo o Washin-

gton Spirit por 1 a 0 

em Kansas City.

O Pride, que havia disputado os playoffs apenas uma 

vez antes, mostrou maturidade de veteranas na pós-

-temporada. Banda marcou o único gol da partida ao 

superar a duas vezes goleira do ano da NWSL, Aubrey 

Kingsbury, aos 37 minutos. A sólida defesa do Orlando 

anulou as chances do Washington.

O Spirit perdeu todos os quatro confrontos da tem-

porada regular contra o Orlando nos últimos dois anos 

e, mais uma vez, não conseguiu encontrar uma solução. 

Suas tentativas desesperadas nos momentos finais do 
jogo não surtiram efeito.

A partida encerrou um ano marcante para a princi-

pal liga feminina de futebol da América do Norte, que 

registrou um recorde de público com mais de 2 milhões 

de torcedores durante a temporada regular.

Após o Atlético-MG fazer 

jogo duro para manter o 

goleiro Everson, o Bahia 

agora volta as atenções 

para tentar contratar o 

goleiro Leo Jardim, do 

Vasco, que ainda negocia 

a renovação de contrato.

O técnico Artur Jorge pe-

diu apoio aos torcedores 

do Botafogo nesta semana, 

que ele definiu como uma 
‘das mais históricas’ da his-

tória do clube. Além da fi-

nal da Libertadores, tem o 

jogo contra o Palmeiras.

Podendo assinar um pré-

-contrato em janeiro, o 

meia-atacante Matheus Pe-

reira, do Eibar, da Espanha, 

está na mira do Fluminense 

para 2025. Ele também é 

um dos alvos do Vasco, que 

estuda fazer proposta.

Carlinhos e o uruguaio De 

La Cruz estão recupera-

dos de lesão e vão refor-

çar o Flamengo contra o 

Fortaleza. Além da dupla, 

Plata, Varela, Léo Ortiz, 

Gerson, David Luiz e Gabi-

gol também retornam.

Divulgação/ Orlando Pride

Marta levou Orlando Pride à NWSL

CORREIO NO MUNDO

Tempestade Bert

Bombardeio II Resposta

Bombardeio I

TIROTEIO
Um homem foi 

morto na madruga-

da de domingo em 

Amã, capital da Jor-

dânia, após um tiro-

teio com as forças de 

segurança do país. O 

incidente, que ocor-

reu no bairro onde 

está localizada a em-

baixada de Israel, dei-

xou três policiais feridos.

Em entrevista à agência nacional Petra, o porta-voz 

do governo, Mohamed Momani, condenou o ataque 

contra as forças jordanianas e descreveu o atirador 

como uma pessoa “fora da lei com um passado crimi-

nal” ligado às drogas.

Uma investigação está em andamento, disse o por-

ta-voz, que não especificou a nacionalidade do homem.
O homem atirou contra uma patrulha no bairro de 

Rabieh, na capital, com uma arma automática. Ele foi 

perseguido por pelo menos uma hora antes de ser en-

curralado e morto pouco antes do amanhecer, de acor-

do com as forças locais.

Em Rabieh costumam ocorrer manifestações contra 

a embaixada de Israel, especialmente após o início da 

guerra na Faixa de Gaza em outubro de 2023.

Na Europa, os ventos for-

tes e as chuvas da tem-

pestade Bert cancelaram 

quatro voos em aeropor-

tos do norte de Espanha. 

Esses cancelamentos se 

deram após terem afeta-

do previamente o Reino 

Unido, Escócia e a Irlanda.

Além do bombardeio 

que buscava matar 

Muhammad Haydar, che-

fe de operação da milícia 

libanesa, Israel também 

atacou os subúrbios do 

sul de Beirute controlados 

pelo Hezbollah, deixando 

14 mortos só nesta região.

O Hezbollah disparou uma 

onda de pelo menos 150 

foguetes contra Israel no 

domingo (24). Segundo a 

mídia israelense, a maioria 

foi interceptada, mas um 

edifício perto de Tel Aviv 

foi atingido, em resposta 

ao ataque de sábado.

O ataque israelense que 

teve como alvo o bairro de 

Basta, na região central 

de Beirute, no sábado (23) 

deixou ao menos 29 mor-

tos, segundo o Ministério 

da Saúde Pública libanês. 

O balanço anterior esti-

mava cerca de 20 vítimas.

Folhapress/Folhapress

Jordânia registrou tiroteio

Crueldade contra argentinos

Stephanie Macieira 
conquista o Troféu 
Roberto Marinho em dia 
de festa na Hípica do Rio

Agentes cortam luz e ampliam cerco a embaixada argentina, diz asilado

Copa Ouro: 
No sábado, 
concurso 
celebrou o 
86º aniversário 
do clube

Agentes de Maduro cor-
taram a luz da Embaixada da 
Argentina em Caracas na ma-
drugada deste domingo (24), 
segundo Pedro Urruchurtu 
Noselli, um dos opositores do 
regime venezuelano que estão 
asilados na representação, sob 
tutela do governo brasileiro.

Noselli postou a informação 
no X. Em uma segunda publi-
cação, ele afirma que uma cami-
nhonete do Sebin (Serviço Boli-
variano de Inteligência), órgão de 
repressão, se juntou ao cerco das 
forças de segurança à residência. 
O novo cerco à embaixada argen-
tina começou no sábado (23), 
segundo integrantes do partido 
opositor Vente Venezuela.

Além de Noselli, um dos 
coordenadores da campanha da 
líder oposicionista María Co-
rina Machado, estão asilados 
na embaixada Claudia Macero, 
Magali Meda, Humberto Vil-
lalobos, Omar González e Fer-
nando Martínez Mottola.

Também no X, a conta ofi-
cial do Ministério das Relações 
Exteriores do governo de Javier 
Milei publicou uma nota de re-

púdio ao assédio contra os asila-
dos na embaixada em Caracas. 
“A República Argentina conde-
na os atos de assédio e intimida-
ção contra requerentes de asilo 
na Embaixada da Argentina em 

Caracas, atualmente sob pro-
teção diplomática do governo 
brasileiro”, disse o comunicado.

“O envio de tropas arma-
das, o encerramento das ruas 
em redor da nossa Embaixada 

e outras manobras constituem 
uma perturbação da segurança 
que deve ser garantida às sedes 
diplomáticas de acordo com 
o direito internacional, bem 
como àqueles que solicitaram 
asilo diplomático”, afirma o 
post da chancelaria argentina. 
“A República Argentina apela 
à comunidade internacional 
para que condene estas práticas 
e exija o salvo-conduto necessá-
rio para permitir que os reque-
rentes de asilo deixem o país.”

Em setembro, forças da Ve-
nezuela cercaram a embaixada, 
com patrulhas da agência de 
inteligência venezuelana e da 
polícia. Além disso, agentes do 
regime estabeleceram à época, 
nos arredores do prédio, um 
posto de controle para verificar 
a identidade dos passantes.

O local está sob custódia do 
Brasil desde 5 de agosto, quan-
do a ditadura chavista expulsou 
de sua capital os diplomatas de 
Buenos Aires. As tensões diplo-
máticas entre o regime e os paí-
ses vizinhos se acirraram após as 
eleições presidenciais que deram 
um novo mandato a Maduro.

Com duas excelentes pas-
sagens - sem faltas, superando 
obstáculos a 1,45m e outros 44 
conjuntos – a amazona Stephanie 
Macieira, montando a égua Kan 
Kan, foi a vencedora do Troféu 
Perpétuo Roberto Marinho, dis-
putado na tarde de ontem (do-
mingo, 24) na Sociedade Hípica 
Brasileira (SHB), no Rio. A prova 
foi uma das atrações do Concurso 
de Saltos 86º Aniversário da SHB, 
competição 5 estrelas nacional e 
2 estrelas internacional disputada 
juntamente com a oitava e última 
etapa do ranking do clube.

O domingo abrigou o quinto e 
último dia de competições, e teve no 
GP a sua principal prova. O segun-
do lugar da tradicional competição 
ficou com Felipe Juares de Lima, 
montando Kallon BR Special Ma-
rathon, seguindo de Pedro Henri-
que Arantes Távora de Matos, com 
Giovana Método. O cavaleiro Gui-
lherme Foroni garantiu a quarta co-
locação montando Casella Blanca 
Jmen, seguido de Nina Sampaio Sa-
gesser, quinta colocada montando 
HS Carezzo S, e de Gabriel Kayan 
Soares Magalhães, com Expecto Du 
Vieux Chateau do Santo Antônio. 
A campeã Stephanie Macieira ga-
nhou R$ 45 mil em premiação.

Serviço de Imprensa do Presidente da Federação Russa

Raphael Miranda

Tensão entre o regime de Maduro e a Argentina aumentou

A amazona contou com duas excelentes passagens

Confrontos entre xiitas e sunitas deixam 
ao menos 82 mortos no paquistão

Pelo menos 82 pessoas 
morreram e 156 ficaram fe-
ridas desde quinta-feira nos 
confrontos entre sunitas e xii-
tas no noroeste do Paquistão, 
informou um funcionário do 
governo local.

Entre os mortos, 66 são 
xiitas e 16 sunitas, segundo o 
oficial que não teve o nome 
divulgado. Os confrontos 
começaram na quinta-feira 

quando um grupo armado 
disparou contra ônibus que 
transportavam xiitas. Na sex-
ta-feira e no sábado, os xii-
tas realizaram represálias em 
bairros sunitas.

Cerca de 300 famílias fu-
giram no sábado enquanto 
os tiroteios com armas leves e 
pesadas continuavam durante 
a noite, embora não tenham 
sido relatadas novas vítimas.

Neste domingo, funcioná-
rios do governo se reuniram 
com líderes dos grupos para 
tentar mediar um cessar-fogo. 
Uma delegação voou para Pa-
rachinar no sábado para se en-
contrar com líderes de ambos 
os lados, disse Muhammad Ali 
Saif, ministro da informação 
da província de Khyber Pa-
khtunkhwa.

“Houve desenvolvimen-

tos positivos nas negociações 
com as partes interessadas”, 
afirmou.

O Paquistão é um país de 
maioria sunita, mas no distri-
to de Kurram, na província de 
Khyber Pakhtunkhwa, perto 
da fronteira com o Afeganis-
tão, vive uma grande popula-
ção xiita. As comunidades têm 
se enfrentado há décadas devi-
do a uma disputa de terras.

O quinto lugar no GP de 
Las Vegas de F1, neste domin-
go, foi bastante para garantir o 
quarto título mundial a Max 
Verstappen. George Russell 
liderou a dobradinha da Mer-
cedes e venceu a prova, seguido 
por Lewis Hamilton. Carlos 
Sainz, da Ferrari, completou o 
pódio. Max Verstappen garan-
tiu o título com duas corridas 
a serem realizadas. O holan-
dês chegou a 403 pontos no 
Mundial, contra 340 de Lando 
Norris, que foi o sexto colocado 
em Las Vegas. Com apenas 62 
pontos em disputa, o piloto da 
McLaren não pode mais alcan-
çar o primeiro lugar.

O título na temporada 
2024 é o quarto consecutivo 
de Max Verstappen. Ele já 
foi campeão em 2021, 2022 
e 2023. Com a conquista, ele 
iguala Alain Prost e Sebas-
tian Vettel. Apenas Michael 
Schumacher (7), Lewis Ha-
milton (7), e Juan Manuel 
Fangio (5) venceram o Mun-
dial de Pilotos mais vezes. A 
Fórmula 1 volta no próximo 
domingo (1), com o GP do 
Qatar, o penúltimo do ano. 
A próxima corrida, no Cir-
cuito Internacional de Lusail, 
começa às 13h.

Max Verstappen foi o des-
taque do pelotão da frente 
antes da primeira parada dos 
pilotos. Ele galgou posições 
dentro da pista e chegou ao se-
gundo lugar - posição que ele 
ocupava quando foi chamado 
para os boxes. Ele perdeu a 
chance de comemorar o títu-
lo mundial no pódio na reta 
final, quando foi ultrapassado 
por Carlos Sainz, da Ferrari, 
e também não resistiu ao ata-
que de Charles Leclerc, que 
tomou a quarta posição.

Fórmula 1: 
Verstappen 
conquista o 
quarto título

Copa Ouro e GP  

Vinci Partners
A disputa da Copa Ouro Sabe-

mi, na tarde de sábado, apresentou 
um nível técnico dos mais elevados 
a 1,40m. Luciana Lóssio - vence-
dora dos GPs Internacionais de 
Wellington (EUA) e de Chantilly 
(França) neste 2024, entre outras 
conquistas relevantes – ganhou a 
prova montando SL Oscar, ten-
do superado 13 conjuntos com o 
tempo de 30.76s na volta de de-
sempate. Rodrigo Ullmann Lima, 
montando Luna do Santo Antô-
nio, garantiu a segunda colocação 
(31.93s), seguido por José Roberto 
Reynoso Filho, com Cornet Lord 
Jmen (32,40s). O cavaleiro Thiago 
Mattos ficou com a quarta e sexta 
colocações, montando Amor do 
Santo Antônio e First do Santo 
Antônio, respectivamente. Thiago 
Rhavy de Sá e Silva, com Victory 
Br, ficou com o quinto lugar.

A programação de sábado foi 
encerrada com a prova interna-

cional Vinci Partners, com duas 
voltas a 1,55m. O vencedor foi 
Flávio Grillo Araújo, montando 
PHBR Lorentino Jmen, seguido 
por Ivo Roza Filho, com Umbu-
ranas Legendary Jmen; e Gabriel 
Kayan Magalhães, montando Ex-
pecto Du Vieux Chateau do Santo 
Antônio. A quarta colocação ficou 
com José Roberto Reynoso Filho, 
com Cornet Dor Jmen, seguido 
por Guilherme Dutra Foroni, 
montando Come On, e Fernando 
José Costa, com Ludona.

O Concurso de Saltos 86º 
Aniversário da SHB, que distri-
buiu R$ 635 mil em premiações, 
contou com patrocínio do BTG 
Pactual, Grupo Sabemi, Shopping 
Leblon, Grupo AB, Coudelaria 
Santo Antônio e Vinci Partners, 
com apoio da Malta Beef Club, 
Sanol Dog, Alamaster, Rituaali – 
Saúde do Corpo, Mente e Espírito, 
Injoy Suites, Cachaça da Quinta, 
Revista Esporte Equestre, Crepes 
Bom Profit e Sportv.
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Maricá recebe ouro em Selo 
Nacional de Alfabetização

Governador Cláudio Castro é 
eleito presidente do Cosud

CORREIO FLUMINENSE

Reforma Tributária

Ronda Maria da Penha São Gonçalo

Prêmio Magda Soares de Alfabetização 

A educação em Maricá 

foi colocada na categoria 

“Ouro” dos contemplados 

pelo ‘Selo Nacional Com-

promisso com a Alfabe-

tização’, concedido pelo 

Ministério da Educação 

(MEC). A iniciativa do Go-

verno Federal é uma das 

estratégias do Compro-

misso Nacional Criança Al-

fabetizada (CNCA) e busca 

atestar boas práticas das 

secretarias de educação 

estaduais, municipais e 

distrital voltadas a assegu-

rar o direito à alfabetização 

das crianças.

A iniciativa visa incenti-

var a adoção de políticas, 

programas, estratégias e 

práticas de gestão públi-

ca da educação e, ainda, 

reconhece, sistematiza e 

dissemina práticas exito-

sas de gestão 

O governador Cláudio Cas-

tro foi eleito o próximo pre-

sidente do Consórcio de 

Integração Sul e Sudeste 

(Cosud). O anúncio foi fei-

to no último sábado (23), 

durante o encerramento 

do 12° encontro do Cosud, 

realizado em Florianópolis 

(SC). Castro foi escolhido 

pelos outros seis gover-

nadores que integram o 

consórcio e, durante a sua 

gestão, que começará em 

março de 2025, pretende 

dar continuidade ao tra-

balho que já vem sendo 

realizado e contribuir para 

políticas públicas não só 

regionais, mas em âmbito 

nacional.

No evento, Castro e os de-

mais governadores que 

compõem o Consórcio 

leram a Carta de Floria-

nópolis, documento final 
que consolida compro-

missos firmados pelos 
sete estados em diversas 

áreas.

Tema recorrente nos en-

contros do Consórcio dos 

Estados do Sul e Sudes-

te, a Reforma Tributária, 

aprovada em dezembro 

de 2023, enfocou o desa-

fio em torno da simplifi-

cação, da transparência e 

da redução da regressivi-

dade. No que se refere à 

tributação das operações 

via marketplaces inter-

nacionais, Sul e Sudeste 

defendem uma alíquota 

uniforme para que a tri-

butação dessas platafor-

mas seja mais próxima 

do que paga o comércio 

nacional. A proposta é 

que seja revisado o saldo 

credor do ICMS e outros 

aspectos finais.

Uma equipe da Ronda 

Maria da Penha da Guarda 

Municipal de São Gonçalo 

prendeu, na noite de sá-

bado (23), Gleydson da Sil-

va Pinheiro, em Alcântara. 

O homem foi detido em 

flagrante agredindo a sua 
companheira, que está grá-

vida. A ocorrência foi capta-

da pelas câmeras de mo-

nitoramento da Central de 

Segurança de São Gonçalo 

(CSSG), que alertou a equi-

pe da Guarda. O agressor 

foi levado para a Delegacia 

Especial de Atendimento 

à Mulher. A mulher foi en-

caminhada para o Hospi-

tal Estadual Alberto Torres 

(Heat), no Colubandê, onde 

recebeu atendimento. 

Ao todo, 4.578 secretarias 

municipais se submeteram 

e tiveram as inscrições va-

lidadas para o processo de 

concessão do selo. Apenas 

2.425 cidades receberam o 

selo ouro – grupo do qual 

Maricá faz parte. Outras 

1.124 ficaram na categoria 
prata e 584 terminaram 

o ano de 2024 com o selo 

bronze. O total de 445 cida-

des não alcançaram pon-

tuação para classificação 
em nenhuma categoria. A 

Secretaria de Educação de 

Maricá também recebeu o 

Prêmio Magda Soares de 

Alfabetização por conta das 

políticas implementadas a 

partir do programa ‘Alfabe-

tiza Maricá’.

Anselmo Mourão/PMM

Ernesto Carriço/Governo do RJ

MEC reconhece boas práticas adotadas em Maricá

Castro quer prosseguir com trabalho que já vem sendo realizado

Defesa Civil e CBMERJ 
coordenam simulado 
de desocupação

Abrindo a semana em que 
comemora-se o Dia Estadual 
de Redução de Riscos de De-
sastres (29), o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro rea-
lizou, por meio da Secretaria 
de Estado de Defesa Civil 
(SEDEC-RJ) e do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ), 
um simulado de desocupação 
em 21 comunidades vulnerá-
veis, neste sábado (23.11).

Além da mobilização dos 
moradores de áreas de risco, 
o exercício testou o funciona-
mento das sirenes do Sistema 
Remoto de Alerta e Alarme 
instalado em todo o território 
fluminense e os protocolos de 
ações em caso de desastres oca-
sionados por chuvas. A ativi-
dade impactou cerca de 20 mil 
pessoas em 14 municípios.

“Estamos prontos para as 
chuvas de verão. Investimos for-

te, nos últimos anos, em tecno-
logia voltada para a prevenção, 
em modernização de equipa-
mentos, em aquisição de viatu-
ras, na capacitação dos nossos 
agentes e militares a fim de evi-
tar tragédias. Os simulados tam-
bém são parte importante dessa 
preparação. É fundamental que 
a população saiba o que fazer em 
uma situação crítica. Isso pode 
salvar muitas vidas”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Ação abre a semana em que se comemora o Dia 
Estadual de Redução de Riscos de Desastres

Divulgação/Gov.RJ

Exercício testou o funcionamento das sirenes do Sistema Remoto de Alerta e Alarme

Vassouras recebe 

Festival ‘sabores do 

Vale do Café’

RJ: denúncias de 

violência contra 

a mulher

Dezembro começará com 
uma grata novidade para o se-
tor Turístico do Interior do Es-
tado do Rio, em especial para as 
cidades que compões da região 
do Vale do Café. Vassouras, será 
sede do mais novo projeto, que 
conta com o apoio da Secreta-
ria Estadual de Turismo (Setur-
-RJ) e outros parceiros.

O ‘Festival Sabores do Vale do 
Café’ será realizado nos dias 06 e 
07 de dezembro (sexta e sábado) 
no Espaço Jose Joaquim Teixeira 
Leite (antigo Senai), no centro 
Vassouras. O evento está sendo 
organizado pela mesma empresa, 
responsável pelo tradicional Festi-
val Vale do Café, e tem os apoios 
das Secretarias Estaduais de Tu-
rismo, Agricultura e Desenvolvi-
mento Econômico. Sebrae, Sico-
mércio, Senac, Pessagro, Emater, 
ASCARJ, ABIH e Senar tam-
bém estão apoiando o Festival.

O Festival Sabores do Vale 
do Café, já está com quase to-
dos os detalhes prontos para re-
ceber turistas vindos em busca 
de diversas atrações, principal-
mente para degustar os Sabores 
de uma das regiões mais encan-
tadoras do turismo fluminense.

Para o Secretário Estadual de 
Turismo, Gustavo Tutuca, todas 
as ações que contam com o apoio 
da Setur, vem trazendo nos últi-
mos anos, excelentes resultados.

“O Festival Sabores do Vale 
do Café, é mais uma novidade 
que estamos apoiando, desta 
vez em Vassouras, e que cer-
tamente será mais um grande 
sucesso. Unir a gastronomia, as 
belezas da região, os trabalhos 
dos artesãos, a degustação de 
produtos tradicionais da região, 
como o Café, Cachaça e Queijos 
artesanais, alguns premiados, é 
motivo de orgulho para nós. E 
toda essa movimentação, aquece 
a economia local e gera empre-
gos. O nosso turismo é um dos 
principais pilares da economia 
do Estado, e o interior vem con-
tribuindo muito com esse suces-
so.” Comentou Tutuca à Revista 
Acontece Interior.

Para o Assessor Especial da 
Setur e Coordenador das ações 
turísticas no Vale do Café, 
Wanderson Farias, Vassouras 
foi escolhida para sediar essa 
primeira edição, pela sua histó-
ria e tradição com a produção 
de café.

“Vassouras tem essa história 
baseada na produção do café, 
e com a orientação do nos-
so secretário Tutuca, estamos 
apoiando o Festival Sabores do 
Vale do Café na cidade, que será 
apenas o primeiro se uma série 
que pretendemos levar para ou-
tras cidades e regiões. comen-
tou Wanderson Farias.

O Governo do Estado conta 
com ações da Patrulha Maria da 
Penha, da Secretaria da Mulher 
e das delegacias especializadas 
para enfrentamento à violência 

O  Serviço de Atendimento 
de Emergência do 190, da Se-
cretaria de Polícia Militar, regis-
trou 621.139 ocorrências duran-
te o ano de 2023, sendo 87.626 
relacionadas à violência contra 
mulheres, ou seja, 240 chamadas 
por dia. Para atender às denún-
cias, foram enviadas, diariamente, 
192 viaturas  e empregadas cerca 
de 296 horas de atuação policial. 
Os dados fazem parte do levanta-
mento inédito do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP), que anali-
sou casos de violência de gênero 
registrados pela população para a 
Central 190. 

“A luta pelo fim da violência 
contra a mulher é prioridade 
para o nosso governo. Criamos 
uma secretaria exclusiva para as 
mulheres e estamos investindo 
em ações intersetoriais e em 
estudos como os do ISP, que 
orientam políticas públicas vol-
tadas à segurança das mulheres 
fluminenses”, destacou o gover-
nador Cláudio Castro.

Entre os delitos relaciona-
dos à violência de gênero, foi 
observado um aumento de 
44% nas ligações denunciando 
assédio sexual, e de 118% nas 
ocorrências de descumprimen-
to de medida protetiva. Segun-
do a  diretora-presidente do 
Instituto de Segurança Pública, 
Marcela Ortiz, essa tendência  
reforça a importância do aten-
dimento do 190 para situações 
que colocam em risco a integri-
dade física das mulheres.

“A análise dos dados da 
Central do 190 amplia a com-
preensão sobre os crimes de 
violência de gênero. O aumento 
das denúncias é um indicativo 
de que os programas e ações for-
talecem a confiança da popula-
ção no trabalho do Estado”, afir-
mou Marcela Ortiz.

Ao analisar os municípios 
com maior percentual de liga-
ções relacionadas à violência 
contra a mulher, se destacam 
Japeri, Queimados, Seropédica, 
Magé e Belford Roxo, na Baixa-
da Fluminense.

Tecnologia como aliada 
contra a violência

Recentemente, o governa-
dor  anunciou um pacote de 
ações para fortalecer as políti-
cas públicas de enfrentamento 
à violência contra a mulher. 
Entre as medidas, estão o lança-
mento de duas ferramentas tec-
nológicas: a Sala Lilás Virtual, 
disponível no aplicativo Rede 
Mulher, e o Protocolo Lilás da 
Central 190. 

A Sala Lilás Virtual fun-
ciona como um canal de aten-
dimento via chat, operado por 
atendentes capacitados pela 
Secretaria da Mulher para pres-
tar suporte humanizado às ví-
timas. Integrada à Central 190 
da Polícia Militar, a ferramenta 
permite agilizar o atendimento, 
sem a necessidade de chamadas 
telefônicas.

Além disso, há cinco anos, 
a Patrulha Maria da Penha – 
Guardiões da Vida, da Polícia 
Militar, tem  reafirmado o seu 
compromisso com a proteção 
de mulheres que sofrem vio-
lência doméstica. O programa, 
que fiscaliza o cumprimento de 
medidas protetivas de urgência, 
conta atualmente com 48 equi-
pes operacionais distribuídas 
pelos 92 municípios.

A  patrulha já  realizou 
325.290 atendimentos, prestou 
apoio direto a 83.841 mulhe-
res e efetuou a prisão de 705 
agressores, a maioria por des-
cumprimento de medidas pro-
tetivas. Além disso, as unidades 
oferecem as Salas Lilás, espaços 
seguros e acolhedores para aten-
dimento especializado.

Os dados do ISP sobre vio-
lência contra a mulher estão dis-
poníveis em www.rj.gov.br/isp.

Divulgação

Festival será nos dias 06 e 07 de dezembro (sexta e sábado) 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Sirenes e  
pluviômetros

Hoje, o Governo do Estado 
mantém 202 sirenes e 70 plu-
viômetros ativos, em apoio aos 
municípios. Os alertas sonoros 
antecipam as situações de risco 
e garantem um tempo precioso 
para a evacuação rápida e efi-
ciente das áreas afetadas.

“A Defesa Civil Estadual 
e o Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Rio de Janeiro traba-
lham o ano todo, 24 horas 
por dia, para prevenir even-
tuais desastres. A preparação 
envolve toda a estrutura do 
Estado, as prefeituras e, cla-
ro, a sociedade. Se a sirene for 
acionada, saia imediatamen-
te. Não retorne para buscar 
objetos de valor. Mantenha a 
calma e siga para os pontos de 
apoio previamente indicados 
pelos agentes da Defesa Civil. 
Para não ser pego de surpresa, 
cadastre-se para receber, no 
seu celular, os avisos e alertas 
de risco da Defesa Civil Esta-
dual. É de graça! Basta enviar 
um SMS com o CEP da sua 
residência para o 40199. A 
prevenção é a melhor defesa”, 
afirmou o secretário de Esta-
do de Defesa Civil e coman-
dante-geral do CBMERJ, co-
ronel Tarciso Salles.

Seminário virtual
Ainda durante esta sema-

na, a SEDEC-RJ vai promover 
uma série de atividades, in-
cluindo um Seminário Virtual, 
o II Encontro com a Ciência, 
na Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-RJ), um exer-
cício simulado de desocupação 
de escolas e o lançamento do 
Plano de Contingências para 
Chuvas Intensas.
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Bala perdida atinge prédio 
de condomínio de Castro

Agentes do 14º BPM ‘encaram’ 
40 bandidos em Bangu

Draco prende quatro da milícia

Ambulância dos Bombeiros tomba 

Ex-secretário da PM é assaltado

Como saldo do tiroteio 
que envolveu, na madru-
gada desse sábado (23), 
integrantes do Comando 
Vermelho (CV) e milicia-
nos pelo comando de Rio 
das Pedras (Zona Oeste) 
uma bala perdida atingiu 
um apartamento no con-
domínio de alto padrão 
‘Península’, na Barra da 
Tijuca (Zona Oeste) – a 3 
km, em linha reta – onde 

mora o governador do 
Rio, Cláudio Castro (PL). 
O confronto deixou um 
suspeito morto e um ho-
mem ferido. Policiais do 
Batalhão de Operações 
Especiais (BOPE) prende-
ram nove pessoas e apre-
enderam oito fuzis, duas 
pistolas, 21 granadas, 51 
carregadores, munição 
de vários calibres e quatro 
rádios transmissores.

Ao entrarem numa ‘área 
de mata’, próxima à Estra-
da de Gericinó, na comu-
nidade do Catiri, em Ban-
gu (Zona Oeste) agentes 
do 14º BPM entraram em 
confronto com aproxima-
damente 40 bandidos em 
fuga, na madrugada des-
se domingo (24), fazendo 
com que moradores en-
frentassem momento de 
terror. A despeito da tro-
ca intensa de tiros, não 
houve registro de feridos 
e ninguém foi preso. Na 
operação, apenas um fu-

zil foi apreendido. O po-
liciamento no local foi 
reforçado.   
Por meio de redes sociais, 
uma moradora lamentou 
a escalada da violência 
na localidade conhecida 
como Jardim Bangu: “É 
muito triste ver isso. An-
tes, eu andava na rua a 
qualquer hora, nunca tive 
problema algum. Atual-
mente, morro de medo 
da minha filha ir e vir da 
escola. Moro na região há 
38 anos, e aqui sempre foi 
uma ‘ilha de paz’”.

Em outra operação, na 
véspera (23), policiais da 
Delegacia de Repressão 
às Ações Criminosas Or-
ganizadas (Draco) pren-
deram quatro suspei-
tos ligados à milícia nos 
bairros de Catiri e Bangu 
(Zona Oeste). Eles foram 
autuados por porte de 
arma de fogo ilegal, cons-

tituição de milícia privada 
e receptação e adultera-
ção de sinal identificador 
de veículo automotor, 
além de venda ilegal de 
serviços e imposição do 
domínio armado sobre a 
comunidade local. Foram 
apreendidos quatro fuzis 
e recuperado um veículo 
roubado.

Ao colidir com um ôni-
bus, uma ambulância 
do Corpo de Bombeiros 
tombou, na tarde desse 
sábado (23), na rua Cân-
dido Benício, na região 
de Mato Alto, em Taqua-
ra (Zona Oeste). Segundo 
relatos de testemunhas, 
o choque fez com que os 
dois veículos batessem na 

calha do BRT. 
Vídeo transmitido por re-
des sociais mostra pes-
soas, juntamente com 
agentes da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombei-
ros, prestando auxílio às 
vítimas que estavam no 
interior da ambulância 
acidentada, que ficou ‘vi-
rada’ lateralmente. 

Ninguém está livre da 
violência. Que o diga o 
ex-secretário da Polícia 
Militar, coronel Luiz Henri-
que Marinho Pires, que foi 
vítima de um assalto na 
tarde desse sábado (23), 
no bairro Engenho Novo 
(Zona Norte). 
Ao ser surpreendido por 
um grupo de criminosos 

armados, Pires teve de 
entregar o veículo e seus 
pertences. 
A ocorrência foi feita pelo 
próprio ex-secretário ao 3º 
BPM (Méier), que recupe-
raram o veículo roubado, 
mas diligências prosse-
guem para identificar e 
localizar os criminosos 
envolvidos no crime.  

Reprodução redes sociais

Reprodução redes sociais

Bala perdida atingiu janela, a 3 km do tiroteio

Agentes encaram ‘fogo pesado’ de bandidos em Bangu

POR MARCELLO SIGWALT

G20: RIOgaleão movimenta 
80 mil passageiros e 758 voos
Aeroporto Internacional do Rio comprovou eficiência durante o evento

Por Marcello Sigwalt

‘Turbinado’ pelo G20 – en-
contro internacional do ano, 
que reuniu, de 18 a 19 deste 
mês, as maiores economias do 
planeta – o Aeroporto Interna-
cional do Rio (RIOgaleão), na 
qualidade de principal ponto 
de chegada de delegações es-
trangeiras (82 representações 
oficiais), além de exibir uma 
capacidade operacional de ex-
celência, registrou nada menos 
do que 758 voos (entre pousos 
e decolagens), durante o even-
to, além de movimentar mais 
de 80 mil passageiros.

Dentro da estratégia de oti-
mização operacional, do total 
de voos registrados, 39% deles 
foram transferidos do Aero-
porto Santos Dumont, o que 
permitiu assegurar fluidez ao 
trânsito aéreo da cidade. Em 
que pese a demanda ‘aquecida’, 
o RIOgaleão manteve a eficiên-
cia, o que evitou cancelamentos 
ou atrasos, nesse período. 

Outro indicativo da quali-
dade de performance é o fato 
de as delegações estrangei-
ras terem sido recepcionadas 
pelo recém-inaugurado RIO-
galeão Exclusive, que vem a 
ser o espaço antes chamado de 
Salão Nobre, alvo de reforma 
específica para atender às exi-
gências do evento, que trou-
xe conforto e singularidade 
no atendimento prestado aos 
chefes de Estado e suas respec-
tivas equipes, que puderam 
sentir o toque de hospitalida-

de carioca, sobretudo em um 
instante em que a visibilidade 
global está em alta. 

Vitrine aeronáutica
Como literal ‘vitrine’ aero-

náutica internacional, o G20 
cumpriu o papel de atrair ao 
RIOgaleão aeronaves raras e 
especiais, que se caracterizam 
pela imponência e tecnologia. 
Na verdade, a pista do aero-
porto foi transformada em um 
desfile de aviões de Estado, o 
que reforçou seu perfil de ‘hub 
estratégico’ e apto para, a qual-
quer tempo, servir como indu-
tor de eventos internacionais 
de grande porte.

Também chama a atenção, 
no quesito eficiência, a não 

ocorrência de cancelamento e 
atrasos durante o G20, o que 
demonstra o êxito do planeja-
mento e a coordenação entre 
o RIOgaleão e as autoridades 
aeroportuárias. Em paralelo, a 
transferência de voos do Santos 
Dumont ocorreu, sem prejuízo 
aos passageiros, o que atesta a 
capacidade de adaptação do ae-
roporto para o atendimento de 
demandas excepcionais.

Neste quesito, foram desta-
ques, na pista do RIOgaleão:

Airbus A350 da Alemanha.
Boeing 747-8 da Air China.
Airbus A330-200 da Força 

Aérea Francesa.
Airbus A330 modificados 

da Inglaterra e da Índia.
Boeing 747-200 (VC-25A) 

e 757-200 (C-32A) da Força 
Aérea Americana.

Ilyushin IL-96-300 da For-
ça Aérea Russa.

Airbus A340-500 e A330-
200 da Força Aérea Turca.

Segundo êxito
Trata-se do segundo ‘êxito’ 

do RIOgaleão, O RIOgaleão, 
cujo número de passageiros cres-
ceu 200% por ocasião do festival 
Rock in Rio, e de 130% nas ope-
rações de pousos e decolagens.

Segundo o diretor de Ope-
rações do RIOgaleão, Dimas 
Salvia, o aeroporto  reforçou as 
equipes de atendimento e lim-
peza e oito carrinhos elétricos 
para facilitar o transporte de 
passageiros no terminal.

Divulgação RIOgaleão

Aeroporto Internacional do Rio comprovou eficiência de 1º mundo no G20

Testes de eVToL vão começar
Iniciativa decorre de parceria entre RIOgaleão e startup Micaelis

Por Marcello Sigwalt

Uma parceria inovadora 
para a realização de voos au-
tônomos de teste das aerona-
ves eVTOL (sigla para veícu-
los elétricos de decolagem e 
pouso vertical). É o que cele-
braram o Aeroporto Tom Jo-
bim (RIOgaleão) e a startup 
brasileira de mobilidade aérea 
Micaelis. 

O acordo, de dois anos, é 
um avanço crucial à mobilidade 
urbana sustentável, conectando 
o aeroporto a destinos estraté-
gicos na Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro. 

A parceria prevê um ‘verti-
porto’, infraestrutura projeta-
da para as fases de decolagem, 
pouso e operação das aeronaves 
eVTOL, integrada ao aero-
porto. Na perspectiva, a ideia 
central é definir uma solução 
sustentável de mobilidade aé-
rea, que otimize o fluxo de 
cargas e passageiros no RIOga-

leão, além de garantir conexões 
rápidas, eficientes, mediante 
emissão zero entre o aeroporto 
e outros pontos estratégicos da 
cidade. 

O projeto inclui o desen-
volvimento de um aplicativo 
para gerenciamento do fluxo 
de cargas e passageiros, apri-

morando a experiência dos 
usuários com tecnologia de 
ponta.

A parceria dispõe o Rio como 
uma das cidades-líderes em ino-
vação no transporte aéreo susten-
tável na América Latina. 

Na avaliação do presiden-
te do RIOgaleão, Alexandre 

Monteiro, o projeto vai além 
da inovação tecnológica: “Esta 
parceria reafirma nosso com-
promisso em transformar o 
RIOgaleão em um hub de 
inovação e sustentabilidade, 
conectando o Rio de Janeiro 
ao futuro da mobilidade aérea 
com uma alternativa de trans-
porte eficiente”.   

Três pilares:
Sustentabilidade: o projeto 

prioriza soluções de mobilida-
de aérea com emissão zero, ali-
nhadas aos objetivos globais de 
redução de carbono.

Eficiência: a integração das 
aeronaves eVTOL visa aumen-
tar a conectividade entre o ae-
roporto e a região metropolita-
na do Rio de Janeiro.

Experiência do usuário: o 
desenvolvimento de um aplica-
tivo para otimizar o gerencia-
mento de cargas e passageiros 
busca tornar o serviço acessível, 
rápido e confortável.

Divulgação Embraer

Parceria representa avanço consistente para mobilidade

audiência debate 
combate ao racismo

A Câmara Municipal do 
Rio realizou, nessa sexta-feira 
(22), audiência pública con-
junta das Comissões de Com-
bate ao Racismo, de Defesa da 
Mulher e da Comissão dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente.  O tema da discussão foi: 
“Direito à creche: fortalecendo 
raízes pelos direitos da primeira 
infância, pela igualdade de gê-
nero e no combate ao racismo”.

O evento foi liderado pela 
presidente da Comissão de 
Combate ao Racismo, verea-
dora Mônica Cunha (PSOL), 
e discutiu temas como oferta 
de vagas, filas de espera, ter-

ceirização do serviço e racismo 
estrutural. “Precisamos nos em-
penhar na produção de justiça 
e ampliação da democracia por 
meio da luta por mais creches”, 
reforçou a parlamentar.

Representante da Comissão 
de Defesa da Mulher, a verea-
dora Luciana Boiteux, que ocu-
pa a posição de vogal, apontou: 
“O nosso foco, nesta análise da 
creche, é enfrentar o debate da 
divisão sexual do trabalho, que 
afeta em especial as mulheres”.

A vinculação entre o assun-
to e outras pautas sociais tam-
bém foi outro ponto muito ci-
tado durante o encontro. 

Prefeitura apresenta 
novidades do Reveillon

A Prefeitura do Rio apre-
sentou, na manhã desta sex-
ta-feira (22/11), as novidades 
para o Rio Réveillon 2025. Na 
coletiva no Palácio da Cidade, 
em Botafogo, o prefeito Eduar-
do Paes, o presidente da Riotur, 
Patrick Corrêa, e o vice-presi-
dente de Criação da SRCOM, 
Abel Gomes, anunciaram que 
esta edição terá três palcos em 
Copacabana: o palco Leme está 
de volta, com a estreia da mú-
sica gospel no evento, além do 
Palco Rio (majoritariamente 
em LED) e o Palco Samba (no 
formato de um pandeiro).

O projeto da virada ain-

da tem uma novidade muito 
atrativa para patrocinadores: a 
plataforma Rio Réveillon, que 
permite e as marcas estejam 
presentes no maior réveillon 
do mundo por três anos con-
secutivos.

A contagem regressiva traz 
um show de laser, um verda-
deiro balé de luzes nunca visto, 
distribuídos em 20 torres de 
som em Copacabana. 

A tão esperada queima de 
fogos terá 12 minutos de um 
verdadeiro espetáculo piromu-
sicado, criado por Daniel Lo-
pes. O Rio Réveillon já é uma 
marca mundial. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Cedae realiza manutenção 
anual do Guandu nesta terça
Objetivo é preparar estruturas para os meses mais quentes do ano

A Cedae vai paralisar o Sis-
tema Guandu nesta terça-feira 
(26), da 0h às 22h, para a ma-
nutenção preventiva anual. O 
objetivo é preparar as estruturas 
para os meses mais quentes do 
ano, quando o consumo de água 
aumenta e o sistema opera em sua 
capacidade máxima, sobretudo 
no verão.

O desligamento do sistema 
seria iniciado às 4h de 26 de no-
vembro, mas foi antecipado a 
pedido das concessionárias res-
ponsáveis pela distribuição de 
água na cidade do Rio de Janeiro 
e na Baixada Fluminense, para a 
execução de serviços em seus sis-
temas durante este período.

Composto pela Estação de 
Tratamento de Água (ETA) do 
Guandu e a Elevatória do La-
meirão, o Sistema Guandu é res-
ponsável pelo abastecimento de 
mais de 10 milhões de pessoas no 
município do Rio de Janeiro e na 
Baixada Fluminense.

A manutenção vai envol-
ver mais de 500 profissionais, 
incluindo engenheiros, eletri-
cistas, mecânicos e agentes de 
saneamento.

Durante a intervenção, serão 

realizadas inspeções e correções, 
como a instalação de novos 
equipamentos, reparos diversos, 
ajustes eletromecânicos, revisão 
de peças e limpeza das estrutu-
ras que não podem ser acessadas 
durante a operação normal. Por 
isso, será preciso suspender a 
produção de água para os muni-
cípios do Rio de Janeiro, Duque 
de Caxias, São João de Meriti, 
Nova Iguaçu, Mesquita, Niló-
polis, Belford Roxo e Queima-
dos. A operação será retomada 
de forma gradativa assim que a 

manutenção for concluída.
“A manutenção anual é uma 

medida de segurança para garan-
tir o pleno funcionamento do sis-
tema durante os períodos de alta 
demanda. Os técnicos da Cedae 
vão identificar e corrigir possíveis 
falhas, prevenindo intercorrên-
cias futuras e assegurando que a 
estação opere com a capacidade 
total”, explica Daniel Okumura, 
diretor de Saneamento e Grande 
Operação da Cedae.

A Cedae orienta a população 
a armazenar água para o período, 

adiando tarefas não essenciais 
que demandem grande consu-
mo. A distribuição de água nas 
localidades atendidas é de res-
ponsabilidade das concessioná-
rias Águas do Rio, Iguá e Rio+-
Saneamento, de acordo com as 
respectivas áreas de atuação.

Este ano, a manutenção 
incluirá também obras de mo-
dernização do sistema, como a 
instalação de válvulas dos ma-
cromedidores, equipamentos 
capazes de realizar a medição de 
grandes vazões de água.

Divulgação/Cedae

Cedae vai paralisar o Sistema Guandu no dia 26 de novembro, da 0h às 22h

defesa Civil promove 
seminário em Mesquita

Agentes da Defesa Civil 
de Mesquita, em parceria com 
pesquisadores de instituições 
federais e estaduais, realizaram 
o 1º Seminário sobre Riscos de 
Deslizamentos em Mesquita. O 
evento aconteceu no dia 13 de 
novembro, no Auditório Zelito 
Viana, na Prefeitura de Mesquita, 
e teve a presença de integrantes 
das pastas públicas do município.

A mesa de abertura compos-
ta por subsecretários municipais 
e membros da da Defesa Civil 
de Mesquita ilustrava a impor-

tância da integração entre os 
órgãos municipais para a rea-
lização do seminário e, conse-
quentemente, para a contenção 
de deslizamentos iminentes. Na 
abertura, a reunião foi celebra-
da junto à sua relevância para o 
bem-estar social. Logo depois, 
subiram ao palco pesquisadores 
da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ) e da Ponti-
fícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC – RJ). 

Social: Centro de Referência oferece 
serviços à população de Magé

O Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS) de Magé 
oferta vários serviços aos mageen-
ses além dos atendimentos so-
cioassistenciais como o CadÚnico 
com seus programas e orientações, 
isso inclui oficinas e atividades do 
Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos. O objetivo 
da iniciativa é fortalecer a rede de 
assistência social e proporcionar 
acesso à cultura, lazer, esporte e 
entretenimento, proporcionando 
melhor qualidade de vida.

“Nossos CRAS são a porta 
de entrada da Assistência Social. 
Temos nove na nossa cidade que 
oferecem diversos serviços, com o 
objetivo de fortalecer a convivência 
com a família e com a comunidade. 
Juntos atendem mais de 100.000 
mil famílias mageenses. No CRAS 
o cidadão encontra o Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à 
Família (Paif ) e o Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vín-
culos (SCFV) e todos são orienta-
dos sobre os benefícios assistenciais 
e podem ser inscritos no Cadastro 
Único para Programas Sociais do 
Governo Federal”, resumiu a secre-
tária municipal de Assistência So-
cial de Direitos Humanos, Flávia 
Gomes.

O CRAS oferece uma série 
de atividades voltadas a diferentes 
faixas etárias e necessidades, como 
grupos de convivência, orientação 
sobre direitos sociais e atividades re-
creativas. Os principais serviços são:

• atendimento às pessoas que 
necessitam de apoio e orientação, 

prevenindo situações de vulnera-
bilidade e risco social;

• as Oficinas de Inclusão Pro-
dutiva com o objetivo de promo-
ver a autonomia e ampliar as pos-
sibilidades de inserção no mundo 
do trabalho;

• as atividades socioeducativas 
e de convivência, grupos de inte-
ração e lazer para idosos, adultos, 
adolescentes e crianças, que pro-
movem a socialização e o fortale-
cimento de vínculos familiares e 
comunitários.

No CRAS Suruí, o Serviço 
de Convivência conta atualmente 
com cerca de 180 participantes 
entre crianças, adolescentes, adul-
tos e idosos, como a Dona Tereza 

Gomes Gonçalves, 68 anos, mora-
dora do bairro e frequentadora do 
CRAS. Ela destaca a importância 
do Serviço de Convivência em sua 
vida. “Aqui, sinto que faço parte 
de uma comunidade. Participo do 
grupo de dança, de ginástica, onde 
aprendo muita coisa nova. Esse es-
paço nos dá oportunidades e nos 
ajuda a enfrentar os desafios do dia 
a dia com mais leveza,” comentou.

Raimundo Rodrigues de Sou-
za, 72 anos, participa das aulas de 
dança. O Serviço de Convivência 
representa uma oportunidade 
para sair do sedentarismo. “Parti-
cipo há três anos e não deixo de vir 
toda semana. Faz muito bem para 
nossa saúde, para nossa vida. E 

sozinho não podemos fazer, tem 
que ter um acompanhamento. O 
CRAS está me dando um apoio 
que faz diferença”, contou.

Todos os CRAS têm ativida-
des. A comunidade deve buscar o 
horário e atividade que tem mais 
a ver com o seu estilo. Algumas 
unidades oferecem música e artes 
marciais, enquanto outras aproxi-
mam diversas faixas etárias com 
aula de ritmos e ginástica.

Nos CRAS crianças e ado-
lescentes também frequentam o 
espaço. Brendo, de 12 anos, é uma 
delas. “Aqui, a gente se sente mais 
seguro e é como se fôssemos uma 
grande família. Antes de vir para 
o CRAS, eu ficava mais em casa, 
sem ter muito com quem conver-
sar. Com as atividades, fiz amigos 
e aprendi coisas novas que quero 
usar no futuro”, conta Brendo.

“As atividades são ótimas e 
também fiz muitas amizades. 
Tudo aqui abre a mente sobre 
várias coisas. Me sinto muito aco-
lhido aqui”, disse Yago Magalhães 
Vitorino, que frequenta o Serviço 
de Convivência há dois anos.

A coordenadora do CRAS Su-
ruí I Débora Martins, destacou que 
o Serviço de Convivência visa forta-
lecer os vínculos familiares e comu-
nitários, promover a integração e 
troca de experiências entre os parti-
cipantes, desenvolver o sentimento 
de pertença, estimular as potencia-
lidades e a construção/reconstrução 
de novas histórias de vida, onde o 
usuário se veja como protagonista 
de sua própria história.

Divulgação/Prefeitura de Magé

CRAS oferece uma série de atividades 

voltadas a diferentes faixas etárias

CORREIO DA BAIXADA

Caxias: Feira afro-indígena 
celebra herança cultural

Japeri: Obras no Beira Rio e 
Chacrinha entram na fase final

Estabilidade e prevenção

Visita ao Museu e lançamento de livro

A Escola Municipal Cam-
pos Elíseos promoveu na 
última sexta-feira (22), a 
culminância do projeto 
que abordou, ao longo 
do semestre, a impor-
tância da herança cultu-
ral dos povos originários. 
O evento, marcado pela 
realização de uma Fei-
ra afro-indígena, trouxe 
exposições, atividades 
interativas e reflexões so-

bre a influência desses 
povos na construção do 
país. Os estudantes par-
ticiparam, durante todo 
o segundo semestre, de 
uma programação enri-
quecedora, que incluiu 
visitas ao Cais do Valongo 
e à Pedra do Sal, locais 
históricos que preservam 
memórias fundamentais 
da cultura afro-brasileira 
e indígena. 

A Prefeitura Municipal de 
Japeri está finalizando as 
obras de recuperação de 
duas ruas que foram for-
temente afetadas pelas 
fortes chuvas do início 
deste ano. Na última se-
mana,  a Avenida Santa-
na, no bairro Beira Rio e 
Avenida São Pedro, no 
Chacrinha receberam 
pavimentação asfáltica 
para melhorar a mobili-
dade dos moradores da 
região. 
Nos locais foram cons-
truídos muros de con-

tenção nos córregos de 
cada uma das regiões. As 
intervenções realizadas 
pela Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos visam 
melhorar o sistema de 
escoamento das águas e 
possíveis alagamentos. 
As melhorias compreen-
deram ainda, a recompo-
sição de duas cabeceiras 
de pontes e serviços de re-
composição do pavimen-
to. As obras começaram 
em outubro e a previsão é 
que sejam finalizadas até 
o final deste mês. 

Segundo a engenheira civil, 
Patrícia Barbosa, o serviço 
foi necessário para garan-
tir a segurança dos mora-
dores. “A implementação 
das contenções em gabião 
foram essenciais para re-
duzir a pressão sobre as 
margens, garantindo sua 
estabilidade e prevenindo 
que futuras inundações 

causem novos danos”, dis-
se. Já o secretário de Obras 
e Serviços Públicos, Vinícius 
Ribeiro, destacou a impor-
tância da obra. “ Fizemos 
uma importante interven-
ção nestes bairros afetados 
pelas chuvas, o que irá pre-
venir que futuras enchen-
tes danifiquem novamente 
as vias” falou.

A agenda também con-
templou uma ida ao Mu-
seu do Amanhã, onde 
exploraram a exposição 
CyberFunk: Tecnologias 
de uma Cidade Ritmada. 
O destaque da proposta 
foi o lançamento do li-
vro “A Menina do Vestido 
Amarelo” , da líder comu-
nitária Maria Chocolate. 
Os estudantes também 
tiveram a oportunidade 
de participar de jogos in-
dígenas e conferir uma 
exposição fotográfica que 
registrou momentos das 
atividades realizadas ao 
longo do projeto.
De acordo com a diretora 
da Unidade Escolar, Anna 

Carolina Fialho Rego, ain-
da durante a semana, os 
alunos do 1º Ano do Ci-
clo confeccionaram uma 
boneca Abayomi, sím-
bolo de resistência e afe-
to.”Iniciativas como essa 
são fundamentais para 
fortalecer a importância 
dos povos originários na 
formação da nossa cul-
tura. Os costumes, a culi-
nária, a língua e tantas 
outras influências afro-
-indígenas estão presen-
tes em nosso dia a dia. 
É essencial que as novas 
gerações reconheçam e 
valorizem esse legado”, 
finalizou a gestora da E.M 
Campos Elíseos.

Divulgação/PMDC

Divulgação/PMJ

Feira aconteceu na Escola Municipal Campos Elíseos

Locais foram fortemente afetados pelas chuvas

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Uma recente sondagem 
realizada pelo Instituto Feco-
mércio de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ) revelou que 27% dos 
turistas que visitam a cidade 
do Rio de Janeiro têm grande 
interesse em explorar outras 
cidades do estado. Com um flu-
xo turístico intenso na capital, 
o desafio agora é transformar 
esse interesse em viagens efeti-
vas para o interior, destacando 
destinos como Petrópolis, na 
Região Serrana.

A pesquisa, que entrevistou 
1.001 turistas nacionais e es-
trangeiros entre os dias 27 de 
agosto e 1º de setembro, mos-
trou que a percepção positiva 
sobre a segurança pública no 
estado aumentou significativa-
mente após a estadia, passando 
de 32,4% para 66,3%. Essa me-
lhoria na sensação de segurança 
pode incentivar os visitantes a 
expandirem seus roteiros e ex-
plorarem outras regiões, como 
Petrópolis, enriquecendo sua 
experiência no Rio de Janeiro.

“Petrópolis, conhecida por 
seu rico patrimônio histórico e 
cultural, oferece uma comple-
mentaridade única à vivência 
na capital. O desafio é conver-
ter o alto interesse demons-
trado pelos turistas em visitas 
concretas à cidade. Para isso, é 

fundamental investir em estra-
tégias que facilitem o acesso e 
promovam os atrativos locais, 
como pacotes turísticos inte-
grados, melhorias no transpor-
te e maior divulgação das atra-
ções”, destaca o presidente do 
SindTurismoPetrópolis, Ger-
mano Valente.

A pesquisa também desta-
cou que 81,2% dos turistas con-
sideram importante ou muito 
importante ter opções de hos-
pedagem sustentáveis, e 76,7% 
estão dispostos a pagar mais 
por esse tipo de acomodação. 

Petrópolis pode aproveitar essa 
tendência, pois dispõe de diver-
sas opções de hospedagem que 
adotam práticas sustentáveis, 
alinhando-se aos interesses dos 
viajantes contemporâneos.

As redes sociais também 
exercem grande influência na 
decisão dos turistas, com 13,8% 
sendo impactados pelo Insta-
gram. Ao intensificar a pre-
sença digital e promover suas 
belezas naturais, patrimônios 
históricos e eventos culturais 
nessas plataformas, Petrópolis 
pode atrair a atenção de poten-

ciais visitantes e estimular o de-
sejo de conhecê-la.

“Transformar o elevado 
interesse dos turistas em via-
gens efetivas para Petrópolis 
é essencial para fortalecer o 
turismo no interior do estado. 
Com ações coordenadas entre 
o poder público e a iniciativa 
privada, a cidade tem potencial 
para se firmar como um destino 
indispensável para quem visita 
o Rio de Janeiro, enriquecendo 
a experiência dos turistas e im-
pulsionando a economia local”, 
conclui Germano. 

Cidade imperial pode ter aumento 
no número de turistas, diz estudo

Serra Drone

Cidade histórica, Petrópolis tem oportunidade de atrair parte desse público

Dívida da Prefeitura agrava crise 
da coleta de lixo em Petrópolis
Problemas são constatados em diversas regiões da cidade

Por Gabriel rattes

A cidade de Petrópolis vive 
uma crise na coleta de lixo, que 
piorou nas últimas semanas de-
vido aos atrasos nos pagamen-
tos da Comdep (Companhia 
Municipal de Desenvolvimen-
to de Petrópolis), como de-
nunciado pelo vereador Mauro 
Peralta (PMN). O problema é 
visível: caçambas de lixo trans-
bordando e resíduos espalha-
dos pelas ruas e calçadas. Em 
Itaipava, ao longo da Estrada 
União Indústria, por exemplo, 
o movimento Unidos por Itai-
pava (UNITA) revelou que a si-
tuação é ainda mais grave, com 
sacos de lixo acumulados em 
frente a comércios, restaurantes 
e supermercados, exalando mau 
cheiro e a presença de insetos. 
O movimento alerta que a falta 
de limpeza urbana afeta não só 
a saúde pública, mas também 
a economia local. Por isso, en-
viaram um ofício à Comdep e à 
Secretaria de Segurança, Servi-
ços e Ordem Pública, exigindo 
uma solução imediata.

Na última quinta-feira (21), 
a vereadora Gilda Beatriz (PP) 
também se manifestou, enviando 
um ofício ao Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). “Estamos entrando no 
período de festas de fim de ano, 
com maior fluxo de pessoas nas 
ruas e de consumo, onde indubi-
tavelmente a produção de lixo é 
maior. Assim, diante da situação 
que se apresenta, e preocupados 
com questões basilares como 
saúde pública, e com o possível 
agravamento da crise já instalada, 
e sobretudo com a inércia do Po-
der Executivo em resolver tudo 
isso que já expus, venho solicitar 
a essa douta promotoria o apoio 
e as ações próprias dentro de suas 
prerrogativas institucionais”, diz 
um trecho do documento proto-
colado.

Fabrício Santos, secretário do 
UNITA, destacou que a situação 
atingiu um nível alarmante. “O 
lixo não está sendo recolhido há 
dias. Além disso, não temos ne-

nhum serviço para a retirada de 
entulho, o que só agrava o pro-
blema. Estamos vendo nosso dis-
trito, que é um cartão-postal da 
cidade, ser transformado em um 
depósito de resíduos”, lamenta.

O impacto já é sentido pelo 
turismo, que é um setor vital 
para a economia de Itaipava. 
Empresários relatam que a 
presença de resíduos nas ruas 
tem afastado os visitantes, pre-
judicando bares, restaurantes e 
pousadas. Com o aumento do 
fluxo de turistas aos fins de se-

mana, a demanda por uma co-
leta eficiente é ainda maior, mas 
não tem sido atendida.

Entre as principais reivin-
dicações do UNITA estão a 
retomada imediata da coleta re-
gular e o reforço na fiscalização 
contra o despejo irregular de 
lixo. “Queremos medidas práti-
cas e imediatas. Itaipava é uma 
imagem símbolo forte para o 
turismo, construída com tanto 
esforço e não pode pecar por fal-
ta de gestão da limpeza pública”, 
ressalta Alexandre Plantz.

Dívida com a  
Força Ambiental

A situação do lixo em Pe-
trópolis piorou ainda mais 
quando a Força Ambiental, 
empresa responsável pelo 
aterro sanitário em Três Rios, 
se recusou a receber o lixo da 
cidade. O vereador Mauro Pe-
ralta (PMN) informou que a 
recusa ocorreu devido a uma 
dívida de R$ 1,4 milhão do 
governo municipal com a em-
presa. Diante do risco para a 
saúde pública, os vereadores 
Mauro Peralta e Domingos 
Protetor convocaram, para a 
próxima terça-feira (26), o pre-
sidente da Comdep, Anderson 
da Silva Fragoso. O objetivo é 
ouvir explicações sobre a crise 
no lixo, as medidas que serão 
tomadas e os motivos para o 
atraso nos pagamentos.

O que diz a Prefeitura?
Procurada, a Prefeitura de 

Petrópolis não respondeu aos 
questionamentos, entretanto, 
emitiu uma nota afirmando 
que o pagamento à empresa 
está “praticamente em dia”. 
Ainda informou que irá notifi-
car a Força Ambiental para que 
o acesso dos veículos da compa-
nhia ao aterro de Três Rios seja 
normalizado.

Divulgação/Redes Sociais

Caçamba de lixo totalmente lotada na rua Joao Xavier, no bairro Duarte da Silveira

PETROPOLITANAS

Atraso da publicação 
dos Diários Oficiais

Prefeitura é alvo de ações 
contra Transparência Pública

MPRJ abre investigação contra Prefeitura

Seis aspectos foram descumpridos

Problemas ocasionados com atraso do DO

Um dos principais meios 
de divulgação dos atos 
do Poder Executivo, o Di-
ário Oficial, também já 
foi alvo de ações na Jus-
tiça. Segundo o Tribunal 
de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE), o 
município de Petrópolis 
apresenta atrasos na re-
gularização dos portais 
eletrônicos oficiais desde 
o ano de 2022. Além dis-
so, neste ano, a vereadora 
Gilda Beatriz (PSD) entrou 
com uma representação 
contra a Prefeitura, após 
constatar atraso na publi-

cação do DO. De acordo 
com ela, a Prefeitura não 
havia publicado os Diários 
do período de 02 a 16 de 
janeiro de 2024. Em junho 
deste ano, o TCE então 
julgou pela segunda vez 
o  processo, após receber 
as explicações de Rubens 
Bomtempo. O TCE por 
sua vez concluiu que hou-
ve afronta à Lei de Acesso 
à Informação e determi-
nou que sejam tomadas 
as medidas necessárias 
para que mantenham 
atualizado o Portal da 
Transparência.

A Prefeitura de Petrópolis 
divulgou que está entre 
as três cidades do Estado 
do Rio de Janeiro classi-
ficadas como nível ouro 
do Programa Nacional 
de Transparência Pública. 
Em 2022, o site de trans-
parência do município foi 
classificado como nível 
prata. “Temos um históri-
co de gestão participativa 
e democrática. Receber 
esse selo ouro, sendo des-
taque em todo o Estado, 

reforça nosso compro-
misso com fortalecimen-
to do controle social”, 
disse o prefeito Rubens 
Bomtempo. Entretanto, 
a Prefeitura possui ações 
na Justiça por descum-
prir sistematicamente a 
Lei de Acesso à Informa-
ção (LAI) e por atrasar as 
publicações dos Diários 
Oficiais (DO), principais 
instrumentos para garan-
tir a transparência do po-
der público.

Como divulgado em pri-
meira mão pela Coluna 
em janeiro deste ano, a 
Prefeitura foi denunciada 
por sonegar e dificultar o 
acesso da população a in-
formações sobre os gastos 
com os recursos utilizados 
para a recuperação da ci-
dade após as tragédias de 
2022. A partir disso, a  2ª 
Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva de Petrópo-

lis abriu um inquérito civil 
para apurar os fatos apre-
sentados na denúncia feita 
pela Transparência Brasil 
ao Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). O descumprimen-
to da LAI foi constatado por 
meio do projeto Achados e 
Pedidos, realizado pela TB 
em parceria com a Abraji 
(Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo). 

Segundo a TB, o governo 
municipal violou seis as-
pectos diferentes da legisla-
ção, foram eles: sonegação 
de informações relativas 
ao orçamento; descumpri-
mento de prazo e informa-
ção incompleta; não envio 
das informações do paga-

mento do aluguel social; 
sonegação de informações 
sobre às isenções de IPTU e 
taxa de coleta de lixo; ilegal 
impossibilidade de recurso 
por resposta insatisfatória; e 
descumprimento da apre-
ciação de recurso por auto-
ridade hierárquica superior. 

Alguns dos principais pro-
blemas ocasionados pela 
não publicação dos docu-
mentos são a desinforma-
ção à população e a dificul-
dade de fiscalização pelos 
outros órgãos. “Acredito 
que a principal tarefa do 
vereador é contribuir com 

a administração da cidade, 
fiscalizando o Poder Exe-
cutivo, mas como faremos 
isso se por dias o Diário Ofi-
cial fica desatualizado? Isso 
é muito grave, porque gera 
suspeitas sobre o que é fei-
to”, enfatizou a vereadora à 
época da denúncia.

Reprodução/Site da Prefeitura

Reprodução

DO enfrenta recorrentes atrasos na publicação desde 2022

Portal ‘Aqui Tem Transparência’ de Petrópolis

REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Divulgação/UNITA

Acúmulo de lixo na entrada do Gentil, em Itaipava
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TERESOPOLITANAS

Propósito I

Natal I Natal II

Propósito II 

Aconteceu entre quinta 
(21) e sábado (23) o “VIII 
Encontro de Saberes”. O 
evento reuniu grupos, 
instituições, profissionais, 
comunidades e pessoas, 
que estão presentes no 
território abrangido pelo 
Mosaico da Mata Atlân-
tica Central Fluminense 
(MCF) onde estão inse-

ridos o Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos (Par-
naso), o Parque Natural 
Municipal Montanhas de 
Teresópolis (PNMMT) que 
organizam seus encon-
tros em conjunto bem 
como dezenas de outras 
Unidades de Conserva-
ção representadas no 
Mosaico.

O propósito do encontro 
foi discutir questões urgen-
tes relacionadas à Justiça 
Socioambiental e Emer-
gências Climáticas. Foram 
destaques temas  da maior 
urgência e atualidade sobre  
a mudança climática. 

O Sesc levará a magia do 
Natal a mais de 30 cida-
des do estado do Rio de 
Janeiro com uma progra-
mação especial, e Teresó-
polis é uma das cidades 
que vai receber o circuito 
natalino.

A primeira parte da pro-
gramação acontece no 
próximo dia 30 de novem-
bro, com a inauguração 
da “Casa do Papai Noel”, 
às 16h. Logo após terá 
uma apresentação da Or-
questra OSB Jovem.

Além disso, a proposta é que 
o recorte espacial do territó-
rio seja visto também como 
uma unidade de planeja-
mento integrado regional 
permitindo que parcerias 
sejam feitas para minimizar 
os impactos da crise.

Tânia Rego/Agência Brasil

Parque Nacional Serra dos Órgãos - Guapimirim 

Debate sobre Justiça 
Socioambiental 

CORREIO SERRANO

Emendas 

Academia I

Nova sede institucional

Academia II

Demandas 

ALERTA 
A Prefeitura de 
Guapimirim tomou 
conhecimento na 
última sexta-feira 
(22), de uma publica-
ção nas redes sociais 
que supostamente 
recruta pessoas para 
trabalhar no período 
de natal na cidade. A 
gestão informou que 
se trata de “Fake News”, 
e ressaltou que possivelmente, a ação tem como objetivo 
aplicar golpes nos interessados. A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa informou que qualquer ação que venha 
acontecer neste sentido, seguirá protocolos legais.

Na última semana, o depu-
tado estadual Bruno Bo-
aretto esteve no gabinete 
do prefeito de Santa Maria 
Madalena. Entre os temas 
abordados, estiveram a re-
forma da ponte do Horto 
Estadual Santos Lima e a 
continuidade das ações do 
programa Limpa Rio.

Em Paraíba do Sul, o bairro 
Vieira Cortez recebeu as pri-
meiras unidades de um pro-
jeto que prevê a instalação 
de academias ao ar livre em 
diferentes bairros da cidade. 
Cada academia será equipa-
da com sete aparelhos, ofe-
recendo infraestrutura para 
a prática de exercícios físicos.

Nos dias 25 e 26 de novem-
bro, a Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
irá transferir suas atividades 
administrativas para a sede 
própria, localizada no 2º 
andar da Rodoviária Velha. 
Após mais de 10 anos de 
obras paralisadas, a reforma 

foi retomada pelo atual go-
verno e, agora, permitirá a 
centralização das atividades 
em um espaço moderno, 
que também conta com 
um auditório para palestras 
e eventos. A nova estrutura 
vai gerar economia, elimi-
nando os custos de aluguel.

Além de Vieira Cortez, ou-
tros três bairros também se-
rão contemplados em bre-
ve, ampliando o acesso.  A 
iniciativa tem como objetivo 
proporcionar à população 
hábitos saudáveis e promo-
ver o bem-estar dos mora-
dores, além de fomentar o 
uso dos espaços públicos.

O deputado Bruno se com-
prometeu a interceder junto 
ao Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) e outros órgãos 
para agilizar essas deman-
das e garantir benefícios 
para a população de Santa 
Maria Madalena, a gestão 
atual informou que essa era 
uma das prioridades. 

Divulgação

Prefeitura diz que e fake news

MPRJ obtém liminar para manter 
aberta maternidade de Três Rios
Serviços devem ser mantidos por mais 90 dias em caráter emergencial

Por richard Stoltzenburg e 

Leandra Lima

 
O Ministério Público do Esta-

do do Rio de Janeiro (MPRJ), por 
meio da 2ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva de Três Rios, 
obteve, na última sexta-feira (22), 
uma decisão liminar que determi-
na que o município de Três Rios e 
o Hospital das Clínicas Nossa Se-
nhora da Conceição (HCNSC) 
mantenham a maternidade em 
funcionamento por mais 90 dias, 
em caráter emergencial. A decisão 
foi tomada pela juíza Ana Caroli-
na Gantois Cardoso.

A decisão judicial foi tomada 
com base no risco iminente de co-
lapso da saúde pública na cidade e 
na região, uma vez que a materni-
dade do HCNSC é uma referência 
para o atendimento de outros mu-
nicípios. “Assim sendo, não resta 
dúvida de que há risco iminente de 
colapso da saúde pública em Três 
Rios e região, com o fechamento 
da maternidade do HCNSC, con-
siderando que não há solução al-
ternativa tecnicamente viável para 
remanejar o atendimento à popu-
lação para unidades hospitalares 
em outros municípios”, afirmou a 
juíza na decisão.

Suspensão dos serviços 
e dívida com o hospital 

A ação civil pública foi movi-
da após o HCNSC anunciar, no 
início deste mês, que suspende-
ria os serviços de maternidade a 
partir do domingo (24), devido 
a um desequilíbrio financeiro. O 
Estado deverá transferir, por meio 

da Secretaria de Estado de Saúde, 
R$ 3 milhões para o cofinancia-
mento estadual, além de repas-
sar R$ 5.467.380,20, referentes 
a pagamentos atrasados, para o 
Fundo Municipal de Saúde, em 
até 48 horas. O mesmo prazo foi 
dado ao município para repassar 
esse valor ao hospital, sob pena de 
bloqueio de valores nas contas da 
prefeitura e do governo estadual.

De acordo com a vereadora Bia 
Bogossian (PSD), que promoveu 
uma audiência pública na Câma-
ra, a medida é fundamental para 
garantir a continuidade do serviço 
na cidade. “Estamos aqui, especifi-
camente, para discutir o convênio 
com o hospital, que é muito com-
plexo, porque envolve a União, 
o Estado e o município. Há dois 
anos, o hospital enviou um ofício 
alertando sobre a necessidade de 
reequilibrar o contrato”, explicou.

Obrigações do 
município e do Estado

O município e o Estado 
também deverão arcar solida-
riamente com o eventual défi-
cit do contrato, para garantir 
o funcionamento regular dos 
serviços na unidade. Além dis-
so, foi determinado que ambos 
apresentem, no prazo de 90 
dias, um plano de reestrutura-
ção dos contratos de saúde do 
hospital.

Críticas à gestão municipal 
e denúncias sobre 
recursos do carnaval

O HCNSC enfrenta pro-
blemas financeiros há algum 
tempo. Em fevereiro deste 
ano, a parlamentar Bia Bogos-
sian questionou a prefeitura 
sobre as prioridades da gestão 
após surgirem denúncias de 

shows superfaturados para o 
carnaval. Para a festividade, 
foram gastos R$ 1,4 milhão, 
valor superior à previsão or-
çamentária de cultura para 
todo o ano de 2024. Na oca-
sião, a vereadora destacou os 
problemas na saúde, como as 
dívidas com o hospital Nossa 
Senhora da Conceição, que, 
na época, chegavam a cerca de 
R$ 10 milhões. Em entrevista 
ao Correio, Bia afirmou que a 
saúde na cidade estava “suca-
teada” e criticou o uso indevi-
do de recursos.

 Questionadas sobre a de-
cisão do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro, 
o Executivo de Três Rios e a 
Secretaria de Estado de Saú-
de, não se pronunciaram so-
bre o caso, até o fechamento 
desta edição. 

Ana Paula Caneda

A decisão judicial foi tomada com base no risco iminente de colapso da saúde pública 

A Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro - SECECRJ 
reconheceu a Fundação D. João 
VI como um espaço museológi-
co no estado do Rio de Janeiro, 
ao inscrever a instituição no 
Cadastro Fluminense de Mu-
seus. O certificado foi recebido 
pelo presidente Luiz Fernando 
Dutra Folly, no dia 8 de novem-
bro de 2024.

Essa importante conquista 
veio após uma visita da da su-
perintendente de Museus da 
SECECRJ, Lucienne Figuei-
redo, à Fundação no dia 16 de 
outubro. Na ocasião, Lucienne 
visitou a exposição “A Pequena 
Alemanha” e conheceu os es-
forços empregados em prol da 
criação de um espaço museoló-
gico na sede, que fica na Praça 
Getúlio Vargas, no Centro.

Diante do trabalho reali-
zado, Durante a cerimônia de 

15 anos da Fundação, a supe-
rintendente comentou: “Tes-
temunho a existência de uma 
instituição pública compro-
metida com o desenvolvimen-
to cultural de Nova Friburgo, 

demonstrada pelo seu presi-
dente Luiz Folly e sua equi-
pe. Todos, sem exceção, com 
olhos brilhantes motivados 
pelo fazer com prazer e com-
promisso. Isso é só o começo 

do Museu! E digo um 
começo muito bem se-
dimentado, na pesqui-
sa, na preservação, na 
comunicação, pilares 
fundamentais para a 
continuidade e conso-
lidação do museu.”

Esse reconheci-
mento legitima uma 
trajetória de mui-
tos anos dedicados 
a pensar um museu 
para Nova Friburgo. 
Este sonho antigo 
nasceu com a ex-fun-
cionária e museóloga 
Lilian Barretto e en-
fim, está ganhando 
forma. A inclusão da 

Fundação Dom João VI no 
Cadastro Fluminense de Mu-
seus foi um presente anteci-
pado para a instituição, que 
completa 15 anos neste mês 
de dezembro.

Fundação D. João VI entra para o 
cadastro Fluminense de Museus

Divulgação

Reconhecimento legitima uma trajetória de luta da associação 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE 
E SUSTENTABILIDADE-SEAS

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE-
SEAS, torna público aos interessados a publicação do Edital abaixo: 

PREGÃO ELETRÔNICO PE 001/2024.
OBJETO: Aquisição de material de comunicação, através da 
contratação de empresa especializada para realizar a confecção e 
instalação de material de divulgação informativos e de advertência, 
como placas rodoviárias; aquisição de material gráfico de apoio à 
fiscalização, como placas de PVC adesivos; assim como confecção 
de folders e pôster informativos e educativos.
ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA: R$ 462.468,00 (quatrocentos e 
sessenta e dois mil, quatrocentos e sessenta e oito reais).
DATA/HORA: 12/12/2024, às 11h00.
PROCESSO Nº SEI-070001/000734/2024

Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico: 
www.compras.rj.gov.br. O Edital encontra-se disponível no portal 
de compras do governo do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.
rj.gov.br), no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP https://
www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do SEAS, na página, Licitações e 
Contratos | Secretaria do Ambiente e Sustentabilidade (www.rj.gov.br), 
podendo ser retirado, na Av. Venezuela nº 110/5º andar, Bairro -saúde, 
Rio de Janeiro/RJ. Para maiores informações: licitacao.ambiente@
gmail.com.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO
A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 001/2024 
PROCESSO nº SEI-260002/006745/2024
TIPO: Menor Preço Global (menor percentual de taxa administrativa) 
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de administração, gerenciamento e fornecimento de auxílio 
alimentação natalino, para atender as necessidades da UENF.
VALOR ESTIMADO: R$ 1.308.000,00 (Hum milhão e trezentos e 
oito mil reais).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 25/11/2024, às 17h00.
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 09/12/2024, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 09/12/2024, 
às 15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal 
SIGA (www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF  
(www.uenf.br) e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). 
Maiores informações pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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Governo vai assumir gestão 
do Restaurante Popular de VR
Local será totalmente reformado e permanecerá no mesmo endereço

O Restaurante Popular de 
Volta Redonda, que atualmen-
te é administrado pelo mu-
nicípio, será estadualizado e 
transformado em Restaurante 
do Povo, um equipamento da 
secretaria estadual de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos.

O anúncio aconteceu em 
reunião no Palácio 17 de Julho, 
com a presença do prefeito An-
tônio Francisco Neto (PP) e da 
Secretária de Estado, Rosângela 
Gomes (Republicanos), além 
do deputado estadual Munir 
Neto (PSD), que foi o respon-
sável pelo feito. 

“Nós estávamos pleiteando 
que o estado assumisse a gestão 
do nosso Restaurante Popu-
lar desde o início do mandato. 
Transformá-lo em Restaurante 
do Povo vai trazer grande econo-
mia aos cofres públicos e ao bol-
so da população, uma vez que o 
valor das refeições serão baratea-
das”, destacou o deputado. 

O Restaurante do Povo 
oferece diariamente café da 
manhã, no valor de R$ 0,50, e 
almoço e jantar, cada um cus-
tando R$ 1. Além disso, eles 
ofertam gratuidade para pes-
soas idosas. 

O Restaurante ficará no 
mesmo local, no bairro Aterra-
do, mas será totalmente refor-
mado pela prefeitura de Volta 
Redonda. 

“Vamos agilizar para que as 
obras comecem ainda esse ano. 
Queremos inaugurar o Restau-
rante do Povo o quanto antes. 
Esse é mais um presente do go-
vernador Cláudio Castro para 
Volta Redonda”,  disse o prefei-
to Neto. 

RJ Alimenta
Durante as obras, o Governo 

do Estado implantará o Programa 
RJ Alimenta, que servirá gratuita-
mente almoço para a população 
volta-redondense. A prefeitura vai 
preparar um espaço adequado para 
que esses cidadãos possam fazer 
suas refeições com tranquilidade. 

“Durante as obras, a popula-
ção não ficará desassistida. O RJ 
Alimentos será implementado e 
ofertará almoço totalmente gra-

tuito para todas as pessoas que 
precisam”, concluiu Munir. 

Além de Neto, Munir e Ro-
sângela, participaram do encon-
tro a secretária municipal de As-
sistência Social, Rosane Marques 
de Carvalho, a responsável técnica 
pelo Restaurante Popular, a Gise-
le Cristina Araújo de Almeida, e 
o superintendente executivo da 
secretaria estadual de Desenvol-
vimento Social e Direitos Huma-
nos, Hugo Neto.

Divulgação

O anúncio aconteceu na última sexta-feira em reunião no Palácio 17 de Julho

deputado Jari destina R$ 300 mil 
para monitoramento do Rio Paraíba

O deputado estadual Jari Oli-
veira (PSB), presidente da Comis-
são de Saneamento da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro, 
anunciou na sexta-feira, dia 22, a 
destinação de R$ 300 mil para a 
compra de um equipamento de 
monitoramento de qualidade da 
água do Rio Paraíba do Sul. A in-
formação foi dada durante audiên-
cia pública realizada na Câmara 
Municipal de Volta Redonda, 
com o tema ‘Rio Paraíba do Sul: 
desafios e perspectivas’. A iniciati-
va do evento foi da Comissão de 
Saneamento Ambiental da Alerj 
(Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro) a pedido de Jari. 

Segundo anunciou durante 
a audiência, Jari destinou, através 
de emenda impositiva ao Orça-
mento do Estado, cerca de R$ 950 
mil ao Instituto Estadual do Am-
biente (Inea). Além da compra do 
equipamento de monitoramen-
to da água, ainda está previsto a 
aquisição de um equipamento de 
monitoramento da qualidade do 
ar no valor de R$ 650 mil. 

- O Rio Paraíba do Sul é o 
principal manancial de águas do 
estado do Rio de Janeiro. É funda-
mental a gente defender o nosso 
rio, debater melhorias e ações para 
o futuro. Estou muito satisfeito 
com a audiência e tenho certeza 
que todos saíram desse encontro 
ainda mais empenhados na defesa 
do Paraíba do Sul. Teremos diver-
sos desdobramentos com foco na 
proteção do nosso Rio Paraíba e 
na melhora da qualidade da água 
– destacou o deputado.

 audiência contou com repre-
sentantes do Instituto Estadual do 
Ambiente, do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto, Secretaria do 
Meio Ambiente de Volta Redon-
da, Comitê de Bacias do Médio 
Paraíba do Sul, Movimento Ética 
na Política, entre outros.

O diretor-presidente do Ser-
viço Autônomo de Água e Esgoto 
de Volta Redonda, Paulo Cezar 
de Souza, destacou a importância 
de se debater melhorias para o Rio 
Paraíba do Sul.

- Gostaria de agradecer o 
deputado Jari pelo convite e 
por promover esse debate fun-
damental, afinal, cerca de 14,5 
milhões de pessoas se abastecem 
das águas do Rio Paraíba do Sul. 
As propostas apresentadas por 
todos devem ser levadas adiante 
e ter desdobramentos para que 
possamos avançar ainda mais na 
preservação do rio – disse PC, 
apresentados planos do SAAE-
-VR para aumentar a capacida-

de de fornecimento de água em 
Volta Redonda e de tratamento 
de esgoto. 

O superintendente regional do 
Inea, Maurício Coelho Machado, 
destacou que está procurando as 
prefeituras municipais do Médio 
Paraíba para criar, em conjuntos 
com as secretarias de Meio Am-
biente das cidades, parcerias para a 
proteção da bacia do Paraíba.

- Assumi a superintendência 
em dezembro de 2023 e, desde en-
tão, estamos atuando muito para 
mudar a ideia de uma parte da po-
pulação do Inea ser um órgão ne-
gligente e que não defende o meio 
ambiente. Agradeço o convite para 
participar da audiência, apresentar 
nossos projetos, e deixo as portas 
da nossa superintendência abertas 
para toda população, visando apre-
sentação de ideias e para receber 
denúncias – comentou.

O Rio Paraíba do Sul tem 
cerca de 1.150 quilômetros de 
extensão e percorre os estados de 

São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, sendo responsável pelo 
abastecimento de água para uma 
população em torno de 15 mi-
lhões de pessoas, além de irrigar 
mais de 60 mil hectares de plan-
tações e ainda ser utilizado para 
produção de energia elétrica.

Projeto de lei
Durante a audiência públi-

ca, Jari ainda disse que está em 
tramitação na Alerj o Projeto de 
Lei nº 1644/2023, de sua auto-
ria, que dispõe sobre a aplicação 
dos recursos arrecadados com 
multas ambientais. A proposta 
determina que os valores das 
multas aplicadas pelo Inea na 
região da bacia do Rio Paraíba 
do Sul devem ser revertidos para 
projetos de recuperação e con-
servação do próprio rio. 

O objetivo do projeto de Jari 
é que esse dinheiro, proveniente 
de multas ambientais aplicadas 
em cada localidade que compõe 
a Bacia Hidrográfica do Rio Pa-
raíba do Sul, sejam revertidas para 
custear projetos de preservação da 
respectiva região. Como preser-
vação das nascentes; conservação 
dos afluentes; recuperação da 
mata ciliar; e tratamento de esgo-
to domiciliar, que hoje é despeja-
do in natura no Rio Paraíba, quase 
na totalidade. 

“Quero garantir que os recur-
sos custeiem projetos do estado e 
dos municípios voltados para a 
recuperação ambiental de toda 
bacia hidrográfica do nosso rio 
Paraíba”, explicou Jari. 

Divulgação

Audiência pública debateu desafios e perspectivas 

A prefeita eleita de Barra do 
Piraí, Katia Miki, do Solidarieda-
de, se reuniu com o presidente do 
Iterj (Instituto de Terras e Carto-
grafia do Estado do Rio de Janei-
ro), Robson Claudino, e com o 
deputado estadual Jorge Felippe 
Neto (Avante), para solicitar um 
convênio, a partir do ano que 
vem, para regularização fundiária 
em diversos pontos da cidade.

De acordo com Katia, a regu-
larização fundiária contribui com 
a garantia ao direito social à mo-

radia própria, além de promover 
a integração social e a geração de 
emprego e renda.

“Esta medida é muito im-
portante para Barra do Piraí pois 
levará mais dignidade a nossa 
população. A regularização fun-
diária contribui com a garantia ao 
direito social à moradia própria, 
além de promover a integração 
social e a geração de emprego e 
renda”, disse Katia.

A prefeita afirmou ainda que há 
algumas prioridades, como os bair-

ros Cantão e Boa Sorte, e nos distri-
tos da Califórnia e Vargem Alegre.

“Apresentamos ao presidente 
algumas prioridades que identifica-
mos. Queremos dar prosseguimen-
to à regularização no Cantão e Boa 
sorte, e dar início a novos processos 
na Califórnia e em Vargem Alegre.”

Entrega do Registro 
Geral de Imóveis para 
moradores de Ipiabas

Katia solicitou ainda, que o 
Iterj promova a entrega dos Re-

gistros Gerais de Imóveis (RGI) 
para os moradores de Ipiabas que 
já tiveram os imóveis regulariza-
dos, através de solicitação feita 
por seu mandato de vereadora.

“Nós solicitamos celerida-
de no processo de regularização 
fundiária de imóveis de Ipiabas e 
conseguimos êxito. Agora viemos 
buscar celeridade também na en-
trega dos RGI para quem já teve o 
seu imóvel regularizado. Essa foi 
uma grande conquista do nosso 
mandato de vereadora”, concluiu.

Katia Miki busca Regularização Fundiária

CORREIO DO VALE

Reunião ajusta detalhes para 
a 46ª Procissão Marítima 

Eleições da OAB acontecem 
nesta segunda-feira

Guia Rápido da Assistência Social

Dúvidas e vivências

Superdotados e altas habilidades

Detalhes

Os preparativos para a 

tradicional Procissão Ma-

rítima de Angra dos Reis, 

que no dia 1º de janeiro 

de 2025 chega à sua 46ª 

edição, avançaram em 

uma reunião realizada na 

última semana. Partici-

param representantes de 

diversos órgãos respon-

sáveis pela organização 

e segurança. Estiveram 

presentes o secretário de 

Eventos, João Willy, o se-

cretário de Segurança Pú-

blica, Douglas Barbosa, o 

presidente da TurisAngra, 

Marc Olichon, o coman-

dante da Capitania dos 

Portos, Rafael Camelo, e o 

comandante do Corpo de 

Bombeiros, Carlos Rocha. 

Também participaram 

autoridades da Defesa Ci-

vil, SAMU e Polícias Fede-

ral, Civil e Militar.

Nesta segunda-feira, dia 

25, das 9h às 17h, a advo-

cacia fluminense irá às ur-
nas para escolher os novos 

representantes da Ordem 

em todo o estado. O pleito 

vai eleger a nova Diretoria 

da OABRJ e das 63 sub-

seções do Rio de Janeiro, 

que serão os porta-vozes 

das demandas da classe 

ao longo do próximo triê-

nio (2025 a 2027). Na sub-

seção de Volta Redonda os 

candidatos são: Carolina 

Patitucci, Bruno Oliveira e 

Wéderson Cardoso. Os ad-

vogados poderão registrar 

seus votos na subseção, 

localizada na Rua 535, nº 

325, bairro Nossa Senhora 

das Graças.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social de Vol-

ta Redonda vai lançar no 

próximo dia 30, durante o 

Conexão Mega Cidadania, 

um Guia Rápido da Assis-

tência Social, voltado para 

a população da cidade. O 

material foi desenvolvido 

para garantir que todos 

tenham acesso às infor-

mações sobre os serviços 

disponíveis pela admi-

nistração municipal, vol-

tados para a assistência 

social.

A Vigilância Socioassis-

tencial desempenha um 

papel crucial na identifi-

cação e monitoramento 

das demandas, com isso, 

foram mapeadas as prin-

cipais dúvidas e vivências 

da população, que foram 

transformadas em um guia 

com perguntas e respostas, 

prático e de fácil entendi-

mento. Após o lançamento, 

o Guia Rápido será distri-

buído nos Centros de Re-

ferência espalhados pelos 

bairros.

Duas propostas recentes 

de autoria do vereador de 

Resende, Tiago Forastieri 

(Cidadania), prometem au-

mentar o apoio prestado 

aos alunos superdotados 

e com altas habilidades. 

Na indicação nº9.116/2024, 

o parlamentar pede que a 

Prefeitura faça estudos de 

viabilidade para implan-

tar um programa de ma-

peamento e identificação 
precoce de talentos nas 

escolas do município. O 

vereador argumenta que a 

medida visa garantir a edu-

cação inclusiva. “O intuito é 

evitar que esse tipo de es-

tudante fique desmotivado 
e desperdice suas habilida-

des”, aponta.

A Procissão Marítima terá 

início no primeiro dia do 

ano de 2025, às 10h, com a 

saída das embarcações do 

Cais Santa Luzia. A ancora-

gem ocorrerá na Praia das 

Flechas, na Ilha da Gipoia, 

entre as 12h e 14h, onde os 

jurados fazem a avaliação 

das embarcações inscri-

tas. A chegada dos barcos 

está prevista para as 15h30, 

aproximadamente, na 

Praia do Anil. A Procissão 

Marítima é um dos eventos 

mais aguardados do calen-

dário festivo de Angra dos 

Reis, atraindo milhares de 

turistas de diversas regiões. 

Em breve, todas as infor-

mações serão publicadas 

no Boletim Oficial.

Divulgação

Divulgação

Participaram representantes de diversas autoridades 

Eleição acontece hoje, dia 25, das 9h às 17h

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Empresa oferece vagas em 
Volta Redonda e Barra do Piraí

Nissan oferece vagas de 
emprego em Resende

Vagas pela CDL em Volta Redonda

Restante das vagas

Descrição das vagas

Vagas em empresa de infraestrutura

A empresa Nacional RH 

oferece vagas de empre-

go de Operador de Empi-

lhadeira, para moradores 

de Barra do Piraí, e Ope-

rador de Loja, para mora-

dores de Volta Redonda. 

A primeira exige expe-

riência prévia, curso de 

operador de empilhadei-

ra e ponte rolante e dis-

ponibilidade para fazer 

turnos fixos. Já a segunda 

vaga exige Ensino Médio 

completo e experiência 

prévia. Os interessados 

em qualquer um dos car-

gos devem cadastrar seus 

currículos no link: https://

nacionalrh.selecty.com.

br. Quaisquer dúvidas 

sobre as vagas e o pro-

cesso seletivo podem ser 

esclarecidas pelo e-mail 

curriculo.vr@nacionalrh.

com.br. 

A Nissan abriu processo 

seletivo para os cargos de 

Eletromecânico 2 e Ferra-

menteiro 1 em Resende. O 

primeiro cargo exige Ensi-

no Médio Completo, Curso 

técnico em Eletromecâni-

co, mecânica, elétrica ou 

áreas afins; e conhecimen-

to em robô. Já o segundo 
cargo exige Ensino Médio 

completo, Técnico de Me-

cânica, experiência em 

Ferramentaria de Indústria 

Metalúrgica ou Automobi-

lística e experiência com 

Usinagem(Cabeçote e Blo-

co). Os interessados devem 

enviar seus currículos para 

o link https://alliance.wd3.

myworkdayjobs.com/pt-

-BR/nissanjobs/login.

A CDL Volta Redonda ofe-

rece vagas de emprego 

para Balconista de Medi-

camentos, Carregador de 

Caminhão e Promotor de 

Vendas. A primeira exige 

apenas experiência prévia 

e os currículos devem ser 

enviados para o e-mail: 

rh@rederetiro.com.br. A 

segunda exige Ensino Mé-

dio Completo e experiên-

cia prévia, e os currículos 

devem ser enviados para o 

e-mail: vagas@vdacomer-

cialdeaco.com.br.

Já o cargo de Promotor 
de Vendas exige escola-

ridade de 2° grau com-

pleto, conhecimento em 

Pacote Office, boa comu-

nicação escrita e verbal, 

proatividade, entendi-

mento em comunicação 

digital e capacidade ana-

lítica. Os interessados 

devem enviar seus currí-

culos para o e-mail: cen-

traldeempregos@cdlvr.

org.br.

A segunda vaga exige En-

sino Médio Completo, ex-

periência na área de infra-

estrutura de cabeamento 

de telecomunicações (fibra 
óptica, cabeamento de 

rede e CFTV), noções em 

cabeamento estruturado, 

organização de racks, pa-

tch painéis, fusão, monta-

gem e confecção de caixa 

de emenda e DIO, e habili-

dade em interpretação de 

projetos de rede. A última 

vaga exige formação em 

Recursos Humanos, Ciên-

cias Contábeis, Adminis-

tração ou áreas correlatas 
e experiência na função. Os 

currículos devem ser envia-

dos pelo e-mail oportuni-

dade@cityconnect.com.br.

A empresa City Connect 

oferece vagas de empre-

go em Volta Redonda para 

Auxiliar Técnico de Infraes-

trutura de Rede, Técnico 

de Infraestrutura de Rede 

e Departamento Pessoal. 

A primeira exige Ensino 

Médio Completo, experi-

ência na área de infraes-

trutura, certificação em 

cabeamento estruturado, 

conhecimento em orga-

nização de racks e patch 

painéis; noções básicas de 
cabeamento estruturado 

(UTP e fibra óptica), noções 
básicas de uso de ferra-

mentas de teste (testado-

res de cabo, caneta laser 

para fibra óptica), e noções 
de utilização de EPI.

Arquivo/PMVR

Divulgação/Nissan

Em VR, a oportunidade é para operador de empilhadeira

Inscrições vão até o dia 28 de novembro

Na próxima quinta-feira, dia 
28 de novembro, o Centro de 
Angra dos Reis vai se transformar 
em um espaço de magia e esperan-
ça, na espera do Natal. A Vila do 
Noel, montada na Praça General 
Osório, será inaugurada às 19h, 
com a presença do Papai Noel, 
Mamãe Noel e seus ajudantes. 
Depois acontece a apresentação 
da “All Sound Orquestra”, que 
vai embalar o clima natalino com 
muita música.

Um pouco mais cedo, às 
17h, acontecerá a Parada de 
Natal, que é uma realização do 
Rede Market, com apoio da 
Prefeitura. A produção fará um 
grande desfile com personagens 

natalinos e de desenhos anima-
dos para alegrar o público com 
música, acrobacias e dança. O 
cortejo passará por toda a Rua 
do Comércio até chegar à Praça 
General Osório, para a abertura 
oficial da programação do “Na-
tal, Luz e Arte”, com a esperada 
Vila do Noel.

A vila será o ponto de en-
contro de todo encantamento, 
onde as famílias poderão regis-
trar seu encontro com os perso-
nagens animados na casinha do 
Papai Noel, das 17h30 às 22h, 
até o dia 23 de dezembro. No 
dia 24 de dezembro, a casinha 
será aberta apenas na parte da 
manhã. 

angra inicia “Natal, luz 
e arte” na quinta-feira

Aman realiza em Resende 
cerimônia do Aspirantado
Balieiro fará homenagem ao Marechal José Pessoa Cavalcante 

Por redação

A Academia Militar das 
Agulhas Negras (Aman) 
realizou neste sábado, 23 de 
novembro, no Pátio Mare-
chal Mascarenhas de Moraes 
(PMMM), em Resende, a 
Cerimônia do Aspirantado 
2024.

A Turma Bicentenário 
General João Manoel Men-
na Barreto é constituída 
por 390 Cadetes, sendo 382 
oriundos de todas as regiões 
do Brasil e oito de Nações 
Amigas. Os Cadetes da Re-
gião Sudeste somam 200 (to-
tal), os da Região Sul são 73, 
da Região Nordeste, 62, do 
Centro-Oeste somam 35 e 
da Norte, são 12. Já os Cade-
tes de Nações Amigas são de 
Moçambique  (1), Camarões 
(3), Guiana (1), Panamá (2) 
e Senegal (1).

Neste sábado, os Cade-
tes fizeram a restituição do 
Espadim, em que pela últi-
ma vez trajaram o uniforme 
Azulão. Eles entregaram à 
instituição as réplicas da Es-
pada de Caxias que porta-
ram desde o primeiro ano da 
formação na Aman. Num se-
gundo momento, já de uni-
forme cinza, os Aspirantes a 
Oficial receberam a Espada 
de Oficial do Exército Bra-
sileiro.

Homenagem
Em suas redes sociais, o pre-

feito de Resende, Diogo Baliei-
ro, afirmou que participou  do 
evento com muita honra.

A celebração contou com a 
presença do Ministro da Defe-
sa, José Mucio, do General de 
Brigada Marcus Vinicius Go-
mes Bonifacio, do Comandan-
te do Exército, General Tomás 
Miguel Miné Ribeiro Paiva e 
demais autoridades.

“É sempre muito emocio-
nante participar das celebra-
ções da Aman. Sobretudo essa, 
que simboliza uma mudança 
de ciclo, quando os aspirantes 
partem rumo às suas primeiras 
Organizações Militares espa-
lhadas pelo Brasil, seguindo 
suas carreiras, após um perío-
do de muito aprendizado e 
disciplina. Parabéns aos novos 
aspirantes! E também parabe-
nizo a nossa querida Acade-

mia, por formar todos os anos 
nossos oficiais combatentes 
que prestam um excelente tra-
balho à nação”, disse.

Balieiro afirmou que é mo-
tivo de orgulho encerrar seus 
dois mandatos como prefeito, 
homenageando o Marechal 
José Pessoa Cavalcante de Al-
buquerque, que dará nome à 4ª 
ponte da cidade, que ligará Bu-
lhões à Barra 3, permitindo um 
novo acesso à Presidente Dutra.

Redes sociais

Aspirantes chegarão as suas primeiras Organizações 

A Prefeitura de Volta Re-
donda, por meio da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer 
(Smel), intensificou os prepara-
tivos para receber as delegações 
das 120 instituições que vão par-
ticipar da Olimpede (Olimpía-
da da Pessoa com Deficiência) 
2024. O evento, que acontece 
na próxima semana, entre os dias 
29 de novembro e 1º de dezem-
bro, registou o maior número de 
inscrições desde a retomada dos 
jogos (2022), após seis anos. No 
ano passado, foram 83 entidades 
inscritas e, em 2022, 25.

De acordo com a organi-
zação da Olimpede, mais de 
três mil pessoas, entre atletas, 
técnicos e acompanhantes, vão 
participar do evento voltado 
para Pessoas com Deficiência 
(PCD). Atletas com Deficiência 
Intelectual – incluindo pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), Auditiva, Visual 
e Física –, a partir dos sete anos 
de idade, vão disputar 14 moda-
lidades esportivas.

Essas pessoas representam 
instituições de 48 cidades de 
três estados – Rio de Janeiro, 

São Paulo e Minas Gerais – e 
o Distrito Federal. Para os par-
ticipantes de municípios que 
ficam a 80 quilômetros ou mais 
de Volta Redonda, a organiza-
ção da Olimpede vai disponi-
bilizar hospedagem, atendendo 
cerca de mil pessoas nessa edi-
ção do evento.

“Nesta reta final, uma semana 
antes do início da Olimpede, a 
equipe da Smel está se dedican-
do integralmente à preparação 

dos jogos. O objetivo é deixar 
tudo organizado para proporcio-
nar aos atletas e seus familiares 
momentos de confraternização, 
além de possibilitar que prati-
quem suas habilidades, buscan-
do a superação de suas próprias 
limitações. A Olimpede é uma 
competição, mas o intuito maior 
é promover a integração entre as 
equipes participantes”, afirmou 
a secretária de Esporte e Lazer, 
Rose Vilela.

Modalidades esportivas 
da Olimpede 2024

Os atletas vão se dividir entre as 
modalidades de atletismo, tênis de 
mesa, voleibol especial, taekwondo, 
cabo de guerra, futsal, natação, pro-
vas de habilidades (zig zag e chute 
ao gol) e jogos de tabuleiros (dama, 
xadrez e dominó). As novidades 
para 2024 ficam por conta do judô 
e goalball – um desporto coletivo 
com bola, praticado por atletas que 
possuem deficiência visual.

As provas da Olimpede acon-
tecem na Arena Esportiva Nico-
lau Yabrudi (Seu Nula), no bairro 
Voldac; no Parque Aquático Mu-
nicipal; nos ginásios poliesporti-
vos nos bairros e outros espaços. A 
competição, de caráter participati-
vo e inclusivo, tem regras e proce-
dimentos adaptados especialmen-
te às Pessoas com Deficiência.

Parceria com o 
Governo do Estado

Em 2024, a Prefeitura de Vol-
ta Redonda conta com o apoio 
da Secretaria de Estado de Espor-
te e Lazer (Seel), que vai fornecer 
materiais esportivos e kit de uni-
forme para os participantes.

Olimpíada da Pessoa com Deficiência 
começa na próxima sexta-feira em VR

PMVR

120 instituições participarão do evento

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

inscrições abertas para 
Programa de estágio CSN 

A Companhia Siderúr-
gica Nacional (CSN) está 
com as inscrições abertas 
para o seu Programa de Es-
tágio 2025, com mais de 
200 vagas disponíveis em 
Volta Redonda, Porto Real, 
Resende e Valença. O prazo 
final para inscrição é até o 
dia 30 de novembro.

As vagas para Volta Re-
donda são para estudantes 
dos cursos de Engenharia 
(Metalúrgica, Mecâni-
ca, Civil, de Produção, de 
Produção com ênfase em 
Agronegócios, da Compu-
tação, de Controle e Auto-
mação, Elétrica, Eletrônica, 

de Materiais, Mecatrônica, 
Química, Ambiental), Ad-
ministração, Psicologia, 
Ciências Contábeis, Recur-
sos Humanos, Enfermagem, 
Fisioterapia, entre outros. 
Para os estudantes do nível 
técnico, as vagas são para 
cursos como Mecânica, Ele-
tromecânica, Mecatrônica, 
Informática, Logística, en-
tre outros, com disponibili-
dade para 4 horas diárias de 
estágio. 

Os estagiários contratados 
receberão  bolsa-auxílio e be-
nefícios como plano de saú-
de, plano odontológico, vale 
transporte e seguro de vida.
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PL concede isenção tributária 
de tecnologia para PCDs

Medida busca garantir mais acessibilidade para pessoas com deficiência
por Mateus lincoln

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos das Pessoas com Deficiência 
da Câmara dos Deputados aprovou, 
na última sexta-feira (22), o Projeto 
de Lei nº 492/2020, que visa isentar 
do Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) e do Imposto de Im-
portação (II) produtos de tecnologia 
assistiva, destinados a pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida. 
A medida é considerada um avanço 
para a inclusão social, já que muitos 
itens essenciais para a autonomia des-
ses indivíduos têm preços elevados 
devido aos tributos.

O deputado Sargento Portugal 
(Podemos-RJ), relator do projeto, 
explicou ao Correio da Manhã a re-
levância do PL para as pessoas com 
deficiência no Brasil. “O projeto que 
aprovamos na Comissão de Defesa dos 
Direitos das Pessoas com Deficiência, 
é um divisor de águas para milhões de 
brasileiros. Ele busca isentar do IPI e 
do Imposto de Importação produtos 
de tecnologia assistiva, essenciais para 
a autonomia de pessoas com deficiên-
cia”, afirmou.

A isenção, segundo o deputado, 
abrange uma ampla gama de produtos, 
como cadeiras de rodas motorizadas, 
aparelhos auditivos, próteses e até soft-
wares de leitura de tela. Estes itens são 
essenciais para garantir a mobilidade e 
a inclusão dessas pessoas em diversas 
áreas da vida social, como educação, 
mercado de trabalho e lazer. A propos-
ta também estende a isenção a peças 
e acessórios necessários para adaptar, 
reparar ou consertar os produtos de 
tecnologia assistiva, o que será de gran-
de importância para a manutenção da 
autonomia dos usuários.

Portugal reforçou que o projeto 
vai além de uma questão fiscal. “Ga-
rantir acessibilidade é cumprir o que 
determina a nossa Constituição e o 
compromisso firmado pelo Brasil na 
Convenção Internacional sobre os Di-
reitos das Pessoas com Deficiência. É 
dar condições para que essas pessoas 
ocupem espaço na educação, no mer-
cado de trabalho, na cultura e na vida 
social”, concluiu. Além disso, destacou 
que a medida facilita o acesso a produ-
tos que muitas vezes são inacessíveis 
devido à alta carga tributária, contri-
buindo para a inclusão efetiva das pes-
soas com deficiência.

A Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD) 2022, divul-
gada em julho de 2023, aponta que 

18,6 milhões de brasileiros têm algum 
tipo de deficiência, representando 
8,9% da população. Os dados, cole-
tados no terceiro trimestre de 2022, 
fazem um comparativo entre as carac-
terísticas da vida entre pessoas com e 
sem deficiência. O estudo é resulta-
do de uma parceria entre a Secretaria 
Nacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência e o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A opinião de especialistas
Para o advogado Phellip Ponce, 

especialista nos direitos das pessoas 
com deficiência e membro do Conse-
lho de Defesa dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência do Distrito Federal 
(Coddede-DF), o projeto é um passo 
importante na busca por uma socieda-
de mais justa e inclusiva. Em sua aná-
lise, a aprovação do PL 492/20 tem o 
potencial de promover maior partici-
pação de pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho, além de reduzir 
os custos com saúde e assistência so-
cial, frequentemente elevados devido à 
falta de acesso a tecnologias assistivas.

“Essa medida contribuirá para criar 
uma sociedade mais justa e igualitária, 
uma vez que promoverá a maior parti-
cipação da pessoa com deficiência no 
mercado de trabalho e reduzirá gastos 
com saúde e assistência social”, afir-
mou o advogado. Ele, que também é 
PCD, acrescentou ainda que o projeto 
está alinhado com a Lei Brasileira de 

Inclusão (Lei 13.146/2015), que es-
tipula ser dever do Estado promover 
políticas afirmativas para pessoas com 
deficiência.

A Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios de 2022 mostrou que 
26,6% das pessoas com deficiência es-
tão empregadas, contra 60,7% das pes-
soas sem deficiência. Além disso, 55% 
dos trabalhadores com deficiência es-
tão na informalidade, e sua renda mé-
dia é de R$1.860, 30% menor que a de 
R$2.690 das pessoas sem deficiência.

Ponce salientou que a aprovação 
da lei ajudará a combater o ciclo de 
preconceito e discriminação enfren-
tado por pessoas com deficiência. “A 
medida viabilizará a maior integração 
da pessoa com deficiência à sociedade 
e contribuirá para combater o ciclo de 
preconceito e discriminação, além de 
garantir mais dignidade e oportuni-
dades”, completou. Além disso, o ad-
vogado afirmou que a falta de acesso 
a tecnologias como cadeiras de rodas 
motorizadas e aparelhos auditivos 
pode impedir que muitas pessoas com 
deficiência realizem tarefas simples do 
dia a dia, dificultando ainda mais sua 
inclusão.

Diferença 
A Dra. Helaine Miranda, defenso-

ra da causa das pessoas com deficiência 
e professora aposentada de Educação 
Física com baixa visão, compartilhou 
seu relato sobre como um projeto 

como o PL 492/20 teria feito a dife-
rença em sua juventude.

“Na universidade, fui tema de reu-
nião de colegiado, onde ouvi coisas do 
tipo: ‘Como é que vamos dar o diplo-
ma para ela?’. Era uma situação com-
plicada, pois as instituições de ensino 
se recusaram a adaptar os materiais. 
Mas, com o apoio de alguns colegas 
e minha persistência, conseguimos 
avançar”, relatou à reportagem.

Ela contou como, durante sua tra-
jetória acadêmica, enfrentou grandes 
dificuldades devido à falta de adapta-
ção nos materiais de ensino e na resis-
tência das instituições de ensino em 
oferecer as condições necessárias para 
seu aprendizado.

Pessoas com deficiência enfrentam 
mais dificuldades na educação e no 
mercado de trabalho, de acordo com 
dados da PNAD 2022. A taxa de anal-
fabetismo entre elas é de 19,5%, contra 
4,1% entre as pessoas sem deficiência. 
Mais da metade não completou a edu-
cação básica, e apenas 25,6% termina-
ram o Ensino Médio, enquanto 57,3% 
das pessoas sem deficiência concluí-
ram. No ensino superior, apenas 7% 
das pessoas com deficiência alcança-
ram esse nível, em comparação com 
20,9% das pessoas sem deficiência.

Helaine, lembrou que, na sua épo-
ca, era preciso buscar soluções próprias 
para as dificuldades enfrentadas. “Se 
eu esperasse pela instituição, seria im-
possível. Consegui concluir a gradua-

ção com a ajuda de colegas, mas a falta 
de apoio institucional foi um grande 
obstáculo”, afirmou.

A professora aposentada ressaltou a 
importância de iniciativas como o PL 
492/20 para garantir que jovens com 
deficiência tenham mais oportunida-
des desde a infância, evitando obstá-
culos que ela mesma enfrentou. “Se eu 
tivesse tido essas facilidades quando 
era jovem, teria alcançado muito mais. 
Acredito que o projeto pode fazer uma 
enorme diferença para os adolescentes 
e jovens com deficiência, garantindo 
um futuro mais inclusivo”, concluiu.

Ela mencionou ainda que a adesão 
de tecnologias assistivas e a criação de 
ambientes mais acessíveis para pessoas 
com deficiência são fundamentais para 
que esses indivíduos possam viver de 
maneira mais independente. “Hoje, 
por exemplo, participo de um projeto 
com bicicletas adaptadas para deficien-
tes visuais. Isso foi transformador para 
mim, pois já havia desistido de andar 
de bicicleta”, disse. Helaine destacou 
que essas iniciativas não apenas favo-
recem a inclusão, mas também ajudam 
as pessoas com deficiência a desenvol-
verem sua autonomia e autoestima.

Além disso, a professora aponta 
as dificuldades de locomoção e a falta 
de acessibilidade em diversos serviços, 
como o transporte público. “Hoje, 
com aplicativos de rastreamento de 
ônibus e outros dispositivos, a loco-
moção é mais fácil. No passado, en-
frentávamos dificuldades imensas para 
sair de casa”, contou. Ela destacou que 
essas mudanças devem ser divulgadas 
para que as pessoas com deficiência 
possam acreditar que é possível ter 
uma vida plena, sem barreiras.

Expectativa para o futuro
O Projeto de Lei 492/2020, que 

ainda passará pela análise das comis-
sões de Finanças e Tributação (CFT) 
e de Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ), representa um avanço 
significativo na busca pela igualdade 
de oportunidades para pessoas com 
deficiência. Caso aprovado pelo Con-
gresso Nacional, o projeto promete 
beneficiar milhares de brasileiros, 
oferecendo isenção de impostos para 
produtos essenciais à inclusão social 
e ao bem-estar dessa população. A 
medida não apenas facilitará o acesso 
a tecnologias assistivas, mas também 
contribuirá para a construção de uma 
sociedade mais inclusiva, onde todos 
possam participar plenamente da vida 
social, cultural e profissional. 
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Sargento Portugal, relator do projeto, considera que a aprovação do PL “se trata de justiça social”

A assistente de produção Tâma-
ra de Araújo, 34, deixou a cidade de 
Aguiarnópolis (TO) e viajou 1.730 
km até Barretos (SP) em busca de 
tratamento para um câncer de mama. 
“Minha vida mudou da noite para o 
dia. Tive que deixar meus filhos e par-
tir”, afirma.

Em 2021, ela identificou um nódu-
lo no seio e procurou atendimento mé-
dico no Tocantins. “A médica contou 
que eu não precisava me preocupar, 
por ser jovem”, diz. Dois anos depois, 
veio o diagnóstico de câncer de mama 
avançado, luminal B, grau 2 — um tu-
mor agressivo que cresce rápido.

Situações como a de Tâmara não 
são incomuns. Um estudo do Institu-
to de Estudos para Políticas de Saúde 
(Ieps), entidade privada sem fins lu-
crativos focada em aprimorar políti-
cas públicas de saúde, mostra que, em 
2023, a proporção de pacientes que 
buscam tratamento fora das suas re-
giões de saúde é de 15,3%. Desses des-
locamentos, 35% envolvem casos de 
alta complexidade.

A pesquisa, que usou dados da 
plataforma FluxSUS, projeto do Ieps 
que mapeia o fluxo de pacientes no 
SUS, aponta que diagnósticos como 

malformações congênitas e neoplasias 
(tumores) são os que mais forçam a 
migração de pacientes para além dos 
limites de suas regiões.

A pesquisadora Frederica Padilha, 
autora do estudo do Ieps, explica que 
as regiões de saúde foram criadas para 
integrar serviços de um conjunto de 
municípios avizinhados, mas a falta 

de um responsável claro e o repasse de 
verbas diretamente aos municípios, e 
não à região, prejudicam a gestão.

Para Tâmara, permanecer em 
Aguiarnópolis, na Região de Saúde Bico 
do Papagaio, diminuiria as chances de 
sobrevivência. “Se eu estivesse no meu 
estado, teria que me locomover a todo 
momento para conseguir as coisas”, diz.

Em Barretos, Tâmara conseguiu 
antecipar o tratamento no Hospital de 
Amor. Ela e o marido, que precisou se 
demitir do emprego para ajudá-la, fi-
caram na casa de uma amiga para con-
seguirem se manter. “Quando aperta, 
minha mãe faz rifa no Tocantins para 
nos ajudar”, conta.

O técnico em enfermagem José Vic-
tor, 22, viajou 2.200 km de Bom Jardim 
(MA), na Região de Saúde Santa Inês, 
até Barretos (SP) para tratar um con-
drossarcoma, um tipo de câncer ósseo 
inicial. “Após o diagnóstico, fiquei mui-
to abalado, desenvolvi depressão, ansie-
dade e algumas fobias”, afirma.

No interior paulista, ele passou por 
uma hemipelvectomia interna, cirur-
gia rara no Brasil que remove parte da 
bacia e do osso ilíaco, na parte superior 
do quadril. Sem vagas nos alojamentos 
do hospital, ele precisou alugar uma 
casa, com a ajuda financeira da família, 
para continuar o tratamento.

Após a cirurgia, José passou dois 
meses em cadeira de rodas e teve difi-
culdades para se alimentar. “O Hos-
pital de Amor me salvou”, relata, já de 
volta a Bom Jardim.

Com o aumento no deslocamento 
de pacientes, o Hospital de Amor ex-

pandiu suas unidades no Brasil. Pinto 
explica que o grande fluxo de pessoas 
do Norte levou à decisão de criar uma 
unidade em Porto Velho.

Frederica Padilha, do Ieps, ressalta 
que, apesar do aumento do número 
de deslocamentos, já se percebe uma 
redução na distância percorrida pelos 
pacientes, resultado da ampliação da 
rede hospitalar.

A telessaúde tem se destacado 
como alternativa para reduzir deslo-
camentos, ampliando o alcance em 
áreas remotas e facilitando o acesso a 
especialistas. Dados da Seidigi (Secre-
taria de Informação e Saúde Digital) 
mostram que, em 2023 e 2024, foram 
realizados 141,5 mil teleatendimentos 
e 1,6 milhão de telediagnósticos. 

No Hospital de Amor, a telessaú-
de tem média de 7.000 teleconsultas 
mensais, incluindo atendimentos as-
síncronos.Para Tâmara, a telessaúde 
oferece conforto ao evitar desloca-
mentos desnecessários. “Não difere de 
um atendimento presencial”, diz. Ela 
tem acompanhamento por videocha-
mada e tira dúvidas pelo WhatsApp.

Por Gustavo Gonçalves 
(Folhapress)

Estudo aponta dificuldades na medicina
Allison Sales/Folhapress

Tâmara, de Tocantins, faz tratamento oncológico em São Paulo


